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Acha-se franca, para os navios nadonaes, a

navegaçrto para os portos de Paranaguá e An-
tonina, no estado do Paran(%.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio das Relações Exteriores

Por decreto do 7 do °errante, foi exonerado
Manoel da Silva Pontes do cargo de coasul
geral do I s classe em Marselha.
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QUINTA-FEIRA 10 DE MAIO DE 1484,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de O de :maio de 1894

Solicitaram-se do Ministerio da Industria,
Viação o Obras Publicas providencias afim de
que a Inspectoria Geral das Obras Publicas
forneça ao corpo de bombeiros, para servir-
lhe do guia, uma indicação do modo par
que era feito o serviço da lavagem das gale-
rias de aguas pluviaes, ora a cargo do refe-
rido corpo.

— Tranamittiram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-

litar, afim de ser julgado em superior e ul-
tima Instancia, o processe instaurado contra
o soldado do regimento de cavallaria da bri-
gada policial Francisco 'cabreira;

Ao coronel commandante interino da bri-
gada policial, para ser tomado na considera-
ção que merecer, o incluso requerimento em
que Antonio Bezerra da Silva pede lhe seja
passada por certidão o que constar a seu
respeito durante o tempo em que serviu na
fatiada guarda urbana.

—Communieou-se ao prefeito municipal,
para os fins conveninetes, que sahiu com alta
do Hospido Nacional,Maria Ribeiro, e falleceu
no mesmo hospicio Maria Januaria, ambas
indigentes, que para alli foram transferidas
do asylo de mendicidade.

—Pela Directoria Gorai, transmittiu-se ao
coronel cominandanto interino da brigada
policial, para informar, o requerimento em
que Solista Travassos de Arruda, provando
ser menor de 15 annos seu filho Belisio Au-.
gsMO da Costa, soldado daquella brigada,
pede exclusSo do mesmo.

--
Requerimento despachado

Da Cd, **lio da UM

Major Francisco Gonçalves da Costa So-
brinho. —Inde ferido .

11~411.1~IMBe

POLICIA. DO . DLiTIIICTO PEUERAL

Por portarias do 9 do corrente, foram no-
meados os cidadãos Alberto Heckskerir, para
o cargo de i s supplente do delegado da ls eir-
eu mscrip;ão urbanao Luiz Artltur Lopes para
o de 20 supplente do mesmo delegado.

• ireetoria da Colitabindade

Expediente de 8 de )3140. d3 1894

Solicitou-eo cio Ministerio da Fazenda a ex-
pedição do ordem para que:

Sejam pagas:

As ajudas de custo que competem aos se-
nadores: pelo estado da Bahia, Dr. Yirgilio
Climaco Damazio, e pelo do Amazonas, Joa-
quim José Paes da Silva Sarmento ; e aos
deputados: pelo estado do AlagAas, Dr. Sil-
vestre Octaviano Loureiro, José Fernandes
de Barros Lima o Carlos Jorge Calheiro de
Lima; pelo de Minas-Oeraes, Rodolpho Abreu
e José Cupertino do Siqueira, e pelo de Per-
nambuco, Drs. Antonio Gonçalves Ferreira e
Antonio Alves Pereira de Lyra;

A folha dos vencimentos do pessoal subal-
terno do Hospital de Santa Barbara, rela-
tiva ao moa passado, na importando. de
2.240$ )00;

A do salario dos serventes do Tribunal Ci-
vil e Criminal, relativa ao ma findo, na do
120$000.

As contas :

Do 1:015$313, de fornecimentos feitos ao
internato co Gymnasio Nacional, nos meus
de janeiro a marao desta anuo;

De 4:501$, da destieza feita no mez do abril
findo, por Terra & Irmão, com a pintura ge-
ral externado edificio do Instituto dos Surdos-
Mudos ;

Do 1:C68$858, do aluguel, relativo ao mez
passado, dos prodios em que funcciona o Tri-
bunal Civil e Criminal;

De 01$, do fornecimento feito, por Ema-
nuel Cresta & Comp., em abril findo, para
as obras do desinfectorio de Entre-Rios, na
estação da Estrada de Ferro Central do
Braeil;

De 445$91.30. de diversos objectos fornecidos,
nos mezes de janeiro a março ultimos, por
G. Leuzinger & Filhos, para o escriptorio
das obras deste ministerio ;

De 1:250$, do aluguel, correspondente ao
moa passado, dos predios em que funcciona a
Repartição da	 ;

De 120$, do serviço de photographar cada-
veres do pessoas desconhecidas, feito durante
o mez findo, per Arthur de Pinho Car-
valho.

— Sejam indemnisados :

O agente do Instituto dos Surdos-MI.10a,
*Manoel Pacifico do Mattos, da quantia do
1:169$320, das despezas de pro pio pagamento
por elle feitas no raez passado;

O agente thesourciro (Ia E3co1a Polyte-
chnica, capitão Antonio Teixeira do Sampaio,
da quantia de 82.$500. das ( I wpezas do prom-
pto pagamento por elle realisados durante o
moa findo;

O essrivão do externato do Gymnasio Na-
cional, Joaquim José de Oliveira Alves, da
quantia de 96$709 das desrama de prompto
pagamento par ello feitas em abril ultimo, o
da de 730$, que dispendeu no mesmo mez,
com o pagamento dopo:ex.:Qat de féria-daquelie
estabelecimento.

Directoria do Interior

Gabinete do ministro da justiça e negocios
Interiores — Capital Federal, 8 do maio de
1894.

~governador do Pará ( telogramrna ) —
Respondo vosso tolegramina. Na confornti-
dado disposta, capitulo II, lei n. 35 o art. 50,
decreto n. 184 de 23 de setembro do anuo pas-
sado, devem trabalhos alistamento ser effe-
tuados na época alti designada, revogado co-
mo foi o art. da lei n. 89 de 1 agosto do 1892.
— Decorro dessa doutrina que, em pontos do
interior desse esttdo, onde não funecionaram
commissões, só resta aguardar nova época le-
gal para executar o referido serviço. Gover-
no não tom empatanda designar novo dia,
afim do serem iniciados taes trabalhos. —
nistro do Interior.

- lelem•

Ministeria da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria Geral do Interior — l a secção.
— Capital Federal, O de maio de 1894.

Ao Sr. miniatro da fazenda Transmitto,
afim de que vos digneis tomar na considera-
ção que VO3 merecer, o incluso telegramma
de 27 de abril ultimo, no qual o presidente do
esta% do Ceará me podo seja -entregue defi-
nitivamente áquello estado, para que se pos-
sam fazer os reparos necessarios, a casa em
que reside o bispo diocesano, entregue provi-
soriamente ao mesmo estado por ordem desse
ministerio. Cumpre-mo, entretanto, ponde-
rar-vas, que, na relação dos proprios nado-
naes existentes naquoile estado e pertencen-
tes ao Ministerio do Interior, acha-se inclui,la
a casa situada á praça da Sé e que foi adqui-
rida em 1800 para servir do residencia epis-
copal. — Saud() e fraternidade. — ettssiano do
Nascimento.

Directoria da Instrução

Por portaria do 9 do corrente, foi proroga-
da por troa mczes, sem voncimento, na fcir-
ma da lei, a licença concedida ao professor
da Escola Nacional do Bellas-Artes, Henrique
Bernardelli, em 2 de outubro do anuo pas-
sado.

- -
Expediente de 8 tio maio de 1804

Declarou-se
Ao director da Faculdade do Medicina do

Rio de Janeiro
Em resposta ao officio de 2 do corrente mez,

que o requerimento de Manoel Thoma.z Tei-
xeira Junior refere-se á dispensa das provas
praticas da 51 serie dessa faculdade, o que
deve ser inantid t a decisão deste mmisterio
em aviso de 19 de maio de 1891, sobre a po-
tição do requerente ;

Que de accordo com a circular de 13 de ju-
nho do anno proximo findo, pôde ser admit-
tido á matricula o cidadão Alfredo Caldas,
visto ter provado, com certidão, ter sido
aniinno matrieuledo do 2s armo do curso ge-
ral da escola de Minas, e como tal, saibra-
mulo os preparatorias exigidas para a ma-
tricula na l a sono do curso do o !oritologa
daquella face/dade.

Ao director da Fo.cul'a .'o de Medicina da
Balda que o governo resolveu prorogar por
sessenta dias o prazo da inscapção ao concur-
so para provimento da cadeira de pathologia
geral daquella faculdade.

•
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DIÁRIO MIMAI.

Ao inspector' da Alfandega do Rio do Ja-
neiro, communicando que, por despacho de
.8 do corrente, o Sr. ministro da fazenda
concedeu' isenção de direitos do importação
a quatro caixas ns. 6949 a'6952, com 960 kilos,

.peso bruto, contendo 1000 folhas do papel do
„linho, destinado aos trabalhos da commissão
da Carta Cadastral deste districto.

— Ao inspsctor da Alfandega do Maranhão,
communicando que, em sessão do conselho
:da fazenda de 3 de janeiro ultimo, foi ide-
-ferido o recurso em que Fragoso (a Comp. pre-
tendiam que lhes fosso relevada ' a multa do
78$264 pela mera de 712$800, de que eram
devedores á Fazenda, por compra que fizerana
em junho do 1892 á Inspectoria do-1° districto
dos Portos Maritimos do quatro caixas de dy-
'Imite e cujo pagamento satisfizeram a 12 de
agosto do anno passado, allegando que a de-
mora proveio de haver-se extraviado a guia
-respectiva ; porquanto, tendo sido a com-

• pra feita a dinheiro, deveria ser paga de
r .prompto elião depois de decorrido mais de

anno, tanto mais quanto o extravio da
•guia deu-se-na propria casa dos recorrentes,
. e o juro foi contado de conformidade com - a
- lei n: 514 do 28 de outubro de 1848.

Dia 19

— Ao superintendente da, Quinta da Boa-
Vista, para enviar com. urgencia a esta di-

,rectoria a carta do fiança que a favor de
Francisco Antonio de Mattos, locatario da
casa n. 26 4a rua Direita, foi passada por
Domingos José Pacheco, afim de que se possa
fizer a cobrança judicial dos alugueis devi-
•dos pelo mesmo.

Dia 20 ,
•

. Ao director da Recebedoria, communicando
que, em sessão do conselho da fazenda, de
12 do fevereiro ultimo, foi indeferida a peti-
ção, em que José Ferreira dos Santos recor-
ria do despacho que sustentou; o lançamento
pelo qual foi levada á segunda classe, pára e
imposto do industrias e profissões,sua casa do

- negocies -de generos -alimenticiosa á rua do
•Senador Pompeo n. 116, apegar do balanço
.apresentado com data de 31-de julho, visto
que, não só a appa.rencia • da casa a exclue da

s- terceira classeanas a prova concludente do ai-
legado seria a do art. 23 do decreto n. 9870 de
22 de fevereiro. de 1888.

—.Ao inspector _ da Alfande rga do-Rio de
Janeiro, communicando que, em sessão do
-conselho da fa,sendaede 26 de feveirero ulti-
mo, foi deferido o. recurso em que José Joa-
quim Coelho . reclamou contra a decisão dessa
alfa,ndega,que classificou de cognac,para pagar
sobre a. taxa do _art.1 27 da, tarifa o augmen-

. toda 30°/s creado pela lei n. 126 A de 21 de
novembro de 1892, a mercadoria que sul>,
moi teu a despacho como aguardente de mo-
scatel em 4,5 pipas marca F. C., vinda de
Lisboa ; porquanto, havendo a lei determi-
nado o augmento especificadamente' sobre
cognacs, não ha faculdade para fazei-o ex-
tensivo a outras bebidas alcoolicas, si não
ficar plenamen to provado que -cilas 'per ten-

- cem áquella classe, como já foi resolvido por
decisão de 13 de novembro ultimo em questão
identica.

—Ao inspector da Alfandega de Pernam-
buco, communicando que,em virtude do des-
pacho .do Sr.- ministro da fazenda de 30 de
janeiro ultimo, o pedido feito pela Companhia
de Beberão da isenção '..de direitos para os
objectes mencionados • na relação -annexa ao
requerimento só poderá ser tomado em con-
sideração depois que • a mesma companhia
provar que taes objectes, entre os quaes figu-
ram os necessarios a uma estrada de ferro,
destinam-se ao serviço de canalisação d'a,g,ua
a seu cargo, unico para que ella obteve esse
favor pelo art. 26 da lei n243 de 30 do no-
vembro de 1841, ampliado quanto á construc-
çã,o de novos aqueductos pelo art. 1° § 5°
da de n. 3271 de • 28 de setembro do 1885;
para o que cumpre apresentar planta authen-
tica„demonstrando o estado das obras já leva-
das a efeito e das que t ainda pretende reali-
sar, de modo a tornar evidente que os objecto,
cuja isenção solicita, não vão, como exige o
art. 7° do decreto is. 9,17 A de 4 de novembro
de 1890, utilisar a serviços já findos, circum-
stancia não expressa em nenhuma daquellas
leis.

-Dia 21
•

,Ao director da Recebederia,comniun'cando :
- Que, em sessão do conselho da fazenda
de 26 de - fevereiro de 1894, foi deferida a
petição em que Jacintho Lopes de Azevedo
recorreu do despacho que lhe negou resti-
tuição da diferença do sello de 5 1/2 'Is que
seu finado filho Oscar Lopes de Azevedo, pro-
feasor-aajunto interino,pagou de uma só vez,
tendo tido apenas um inez de exercido; por-
quantia embora os. titules de adjuntos efe-
ctives estejam sujeitos áquella taxa, o caso de
que se trata é o de um emprego de exercicio
eventual ou não especificado, que paga o solto
de 440 reis, -conforme o ri. 2 'do § 8° da ta-
bella B, 22 parte, do regulamento de 11 de
fevereiro ultimo, devendo-se, pois, restituir
a quantia de 52$360;

Que, por despacho de 10 do corrente, foi
approvada a decisão assemelhando a indus-
tria de mercador oè sellos servidos á de mer-
cador de livros usados, para pagar a taxa
fixa da tabella A, 31 classe, e a proporcional
da. tabella D, 3° classe do regulamento de 22
,de-fevereiro do 1838.

•
Dia 26 •

Ao inspecaor da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro communicanao :

Em sessão do conselho da fazenda de 12
de fevereiro ultimo, foi resolvido não se
tomar conhecimento do • recurso interposto
por A. Delpech (a • Comp., contra a - classi-
ficação do vidros ordinario esverdeado da
taxa de 120 réis por kilogramma dada ás
garrafas submettidas a despacho pela nota
n. 38 de agosto ultimoavisto estar a decisão
recorrida na alçada o conformo a lei;	 •

Que, por deliberação 'tomada em con-
selho da fazenda, foi deferido o requeri-
mento 'em . que Aincrico • Duarte .de Vivi-
nos pediu - reducção do 30 na, nos direitos
sobre chumbo • em linguados, importado no
exercicio do 1893 para a saia fabrica de canos
de chumbo á rua elo Conselheiro Zacharias
ns. 38 e. 40 de conformidade com a parte ante-
final do art. l s da lei n. 126 A do 21 de no-
vembro de 1892;	 „,

Que, por deeisã,cade 8''do corrente, foi defe-
rido o requerimento em que o 'Dr. Honorio
Gomes de Paiva Cot:Anho pediu restituição do
290$350 réis,que p.tgou nesta alfandega de di-
reitos de expediente pelo \ despacho de nove
volumes quetrouxe da America do Norte,onde
servia como cemmissario brazileiro na Expo-
sição de Chicago, aos quaes, em 10 de Janeiro
ultimo, foi concedida a isenção; de conformi-
dade com o § 12 do art.• 20 das preliminares
aa tarifo, portanto, com o favor declarado
no artigo 5.° das mesmas preliminares.

—Ao inspector da Alfandega de Santos,com-
municando que, por despacho de 22 de no-
vembro ultimo, o Sr. ministro da fazenda,
deferindo a petição de diversos agentes de
companhias de' paquetes, residentes nessa
cidade, mandou que, em vista das"difficulda-s

dos oriundas de desappa.rechnento dos preces- •
sos ou documentos relativos aos paquetes entra- '
dos nesse porto com carregamento de mer- •
cadorias sujeitas a direitos no periodo de
1889 a 1892, . o attendendo ás condições ex-
cepcionaes em que se achou essa repartição
naquella epoca, se desse por liquidadas as
responsabilidades' daquelles que se achassem
nessas condições; notando-se, porém, que essa
providencia é toda occasional, visto não ser
possivel de outro modo dar baixa nos respe-
ctivos termos de responsabilidade daquelles
a respeito dos quaes occorreram taes . cir-
cumstancias.

Dia 27 .	 .
Ao director da Recebedoria communicando

que, por despacho de 12 do corrente, o Sr. mi-
nistro da fazenda 'autorisou o alvitre de ser
transferida para o mez de outubro a cobrança
da renda de pennas de agua, á bacca do cofre,
sendo pagos os deus semestres em uma só
prestação, até que oCongressó tome qualquer
deliberação a respeito, visto que essa renda
é proporcional ao valor locativo dos predios,
e, estando a cargo ' da Intendencia Municipal
o lançamento e a cobrança do imposto pre-
dial, só depois de executado esse serviço
pela municipalidade é que poder-se-liaa rea-
Usar aduelle.

_Ministerio da Marinha

Por portariaS de 7 do coarente, foram
demittidos da Escola Naval :

O capitão4enerite Enas Oscar de • Faria
Ramos, do cargo do professor de apparelho
de navios, manobra e evoluções ;

O 1° tenente José Maria da Fonseca Neves
do de instructor de hydrographia ;

O 1 0 tenente Pe	 Cavalcanti de Albn-
querque, do de preparador do gabinete do

physica, ;
O 1 0 tenente TheophildNo/asco de Almeida,

do de official, cumulativarnente com o de pre-
parador de chimica, ; •

O l a tenente Delfino Lorena, do de officio,'
e deinstructor da cadeira de deseripciva e to-
pographia ; •

O 1° tenente Eurico Pedrbso Barroto de
Albuquerque,do de ()Melai, cumulativamente
com o de instructor de artilharia:

,Expediente de 24. de * abril . 'de 1894

:Ao Commissariado Geral da Armada, auto-
risando, do accordo_ com a sua informação,
prestada em oficio n. 42 desta data; o forne-
cimento com urgencià, na quantidade neces-
saria,das japonas,camisetas de abrigo e 'pares
de meias requisitados pelo commandante em
chefe da esquadra em operações' de guerra, •
pára as guarnições do respectivos navios.—
Communicou-se ao commandante .ern chefe da
esquadra.

—Ao Quartel-General,declarando que é ap-
provada a sua resolução de au:orisar o chefe
da 20 secção do Quartel General a com-
prar no mercado, a- (Suem mais vante-
gens oferecer, os instrumentos cirurgicos o
apparelhos necessarios aos estabelecimentos
sanitarios da marinha e navios-da esquadra,
tendo em muita • consideração as - disposições
reg ula mentares.-e- Comam nico u-se á Con ta -
.doria...

—A' . Contadoria :	 -
Communicando.que, por titulo desta data; •

foi nomeado o cidadão Elesbão Gomes da -
Cruz Cunha para exercer o logae• do porteiro
da secretaria de Estado dos Negocies da • Ma-
rinha com a graduação de sargento-aju-
dante-, de conformidade 'com o regulamento •
annexo ao decreto n. - 1195 A de 30 de de-
zembro do 1892. -	 •

Declarando que pôde ser paga a . Companhia
Geral do Serviço aIaritimo da quantia de
1:604, proveniente do aluguel (Ias lanchas
Edith o Ntella, durante quatro dias no moz
de março findo..

• —Accusou-se ao -director da'Faculdade de
Direito de S. Paulo o recebiniento do 'officio
de 4, do corrente mez, communicando geie,
tendo expirado o prazo • marcado para in-
scripção -dos candidatos ao concurso do legar
de lente substituto da 51 secção daquella fa-
culdade, foi elle encerrado e pela congregação

•-foram julgados habilitados os dous unicos op-
positoras inscriptós, He. .Manoel Joaquim da
Silva Filho e bacharel Osorio Dias de Aguiar

' Souza e-	 .

Ministerio da Fazenda

Directoria Geral das Rondas Publicas

Dia 16 de março de 189-1

Expediente do Sr. director:

•



Expedição de ordens para -que no The-
. souro Federal, á custa da verba — Muni-
ções do bocca-,-do exercido corrente, seja
paga.a importa,ncia de 15:439$440, de que- são

' credores os negociantes José Placido do Valle
Rego e Carlos de,.Souza Pinto,- polo 'forneci--

•mento de pão e carne verde aos navios da
esquadra e ao Arsenal de Marinha desta ca-
pital durante o inez de março proximo passa-

•do.—Communicou-se á Conta,doria,devol vendo
os documentos- justificativos dessa despeza,.
' Rogando expedição de ordens afim do que no

Thesouró Federal, á custa das competentes ver-
bas do orçamento de 1894,seja paga a importan-
cia de 5:994954, conforme a relação e facturas
que se lhe remettem, e de que são credores di-
versos e por fornecimentos ao Com-
missariado Geral da Armada e ao Hospital de
Marinha desta capital, nos mezes de janeiro a
abril do corrente anno;•
• •	 •
. Remettendo os ;processos . de secretarios

na. 2237, 2245, 2246, afim de serem paga os
credores os guardiões Leopoldo José Maria'
e Augusto Pedro de, Cruz, e o contra-mestre
José Victorino.
• —Ao Quartel-General, declarando, com re-
ferencia ao requerimento ein que o 10 te,
alento' José- Joaquim . Guimarães pede prorO:
gação de licença, que deve esto officio,' re-
gressar a esta capital.
• . —A' Contadoria, autorisando a abonar ao
pharmaceutico contractado Matinas José Fer-
nandes de Sá Junior, actualmente servindo
• •enfermaria provisoria, as etapas que tem
deixado de receber. -

— Ao chefe de estado-maior general, de-

	

. clarando	 " -	 •
Que, para 'resolver 'sobre os concertos do

predio • Capitania do Porto do Pará, é in-
dispensavel a remessa,. de um orçamento or-
ganisado de accordo com a lei ; 	 .	 .1

--Que, para resolver sobre, os concertos cia
machina da canhoneirá Cananda, deve o com-
mando da flotilha do Rio Grande do Sul enviar
o orçamento daquellas obras..	 .
'Ao-chefe dá repartição da Carta -Med

tima, declarando :	 '•
• Que nesta -data , providencia-se para que a
Alfandega do Ceara seja habilita da com o cre-
dito de 1:500$. para as .obras " do phareI do
Araca,ty ;	 -	 •	 s •	 •	 .

•Que, nesta data, habilita-se a Alfandega da
Parahyba com o credito de 332$ para occor-
rer ao pagamento das 'obras do pitarei da
Pedra Secca.	 •

—Ao capitão do porto" do Rio Grande do
Sul, declarando que está autorisado a dar
começo ás obras que são necessarias n tra-
piche dessa capitania.'

Dia 25

A' Contadoria, :
Declarando :	 •
Que podem ser -processadas as contas, que

se • lhe remettem, de Nery "& Comp., pro-
venientes de artigos que forneceram ao vapor
de guerra

Communicando o indeferimento do re-
querimento do contractante Antonio Lucio
de Medeiros, quanto ao pagamento do sup-
primento que • allegou ter feito, em de-

, zenibro do arme. findo e janeiro e feve-
reiro do corrente anno,de gaz e agua ás ilhas
das Cobras, Enxadas, Mocanguê e Villegai--
gnoa e aos navios da esquadra, por isso que,
estando essas ilhas o navios naquelle periodo
em poder dos revoltosos, não podia o mesmo
contra.ctante fazer taes supprimentos, por

• ' 	 •	 •	 •

•Aálntfelra 10

'1'n••linisterio -da Fazenda: -
• •	 -

-. Ordens afim de serem . pagas as dividas de
•exercicios findos, conforme • os' processos que
se lhe remettem de ns. 2238 a 2244 ode que

•são 'credores a viuva D. Izabel Vargas da
Rocha, a Santa Casa da -Misericordia, Ema-
nuel CreSta & Comp., ci machinisto, Roberto
de Deus Homem, a Companhia Lloyd, Beazi-
feire, suk-ajudante de inachinista, Pedro No-

- láSée Soares, e o 1 0 tenente João Augusto dos
Santos Perto ;	 "'	

_

eenta do governo, mas só ser pago até ao dia
9 de dezembro . com relação •ás ilhas das
Cobras e das Enxadas, „ quando principiaram
as hostilidades dos revoltosos

'
 que as °calma'

ram; uma vez . que apresente attestado
prestação dos referido§ suprimentos até
aquelle dia,'e outrosim que se determinou ao
chefe do corpo de engenheiros navaes que
mande confeccionar um-plano de orçamento
alas obras o despezas necessarias para serem
Laos supprimentos efrectuados mais economi-
camente o sem dependencia de contracto.—
Ao chefe do corpode engenheiros navaes no
sentido da ultima parte desse aviso.

Para os devidos effeltos,que o : 6 tenente João
da Costa Pinto deve entrar para os cofres pu-
blicos, mediante 'descontos em seus venci-
mentos, com a importancia correspondente a
tres mezes de seldo, que recebeu como gratifi-
cação, .quando seguiu para o norte, afim de
embarcar na esquadra,visto não ter cumprido
essa commissão, conformejá se procedeu com
o capitão de mar e guerra Pedro Benjamin de
Cerqueira Lima pelo mesmo motivo.

— Ao Quartel-General, autorisando a pro-
videnciar, para que ao commissario de 4s
classe José Alves Portilho Bastos Junior, ser-
vindo na Escolado Aprendizes Marinheiros do
estado - do Mara,nhão,sejam dados erndespeza,
nos termos do aviso do 18 de maio do 1880;
osobjectos inuteis Constantes da relação que o
Quartel-General enviou com officio n. 18, de
19 de janeiro do corrente anno.

—Ao Commissariado Geral da Armada, au-
torisando as • fornecer á flotilha do Alto Uru-
guay fardamento em quantidade sufficiente'
para pagar, ás praças alli embarcadas, os se-
mestres que lhes são devidos, 'sendo ao 1 0 ear-
gento do corpo de marinheiros nacionaesi
Candido Ferreira Pinto,a berdo da canhoneira,
Vidal de Negreiros, os semestres do junho de
1892 a 31 de dezembro ultimo, ainda por elle
não recebidos.--Communicou-se ao Quartel-
General. :	 •	 •

—Ao Ministerio da Fazenda: .
Solicitando ordens no sentido de ser a Al-

fandega do Ceará habilitada com o credito'
de 500$991 para pagamento dos soldos de,
abril a dezembro do corrente arme', e o de
110$ para o das rações do mesmo penedo,
razão de 400 reis•diarios, a que tem direito o
guardião invalido João Chrysostomo de-Souza
Andrael e, que obteve licença para residir no
referido estado, devendo o primeiro desses
creditos•sallir da verba § 11 —Companhia de
Invalidos— e o segundo da do e 23 —Muni-
ções ale boca—, ambas do exercicio vigente,
Districto Federal.—Communicou-se á Alfan-
dega do Ceará e á Contadoria.

.TransmittIndo o requerimento de- Mereci-
uno Luiz de Nargas Dantas, ex-empregado
Contadoria da Marinha, pedindo para conti-
nuar a contribuir para o montepio dos func-
cionarios tio Ministerio da Marinha, n -lo ob-
stante concorrer para o dos empregados mu-
nicipaes, por exercer actualmente as funcções
de almoxarife da Inspectoria da Limpeza Pu-
blica e Particular, afim de que o mesmo mi-
nisterio haja de dar solução á consulta feita
em aviso n. 405 de 6 de fevereiro ultimo,
'com o qual foram-lhe enviados todos os papeis
concernentes a esse assumpto;

Communicando a aposentadoria de Do-
mingos Esteves Marcenal no legar de porteiro
da secretaria de Estado dos Negocies da Ma-
rinha, com a graduação de sargento-ajudante
e as vantagens que lhe Competirem de con-
formidade com o regulamento que acompanha
o decreto n..1105 A, de 30 de dezembro do
1892 da lei ta. 107 de 4 de outubro do mesmo
anno, visto ter de effectivo serviço publico,
util para aposentadoria desle 8 de outubro
de 1852, 41 aniles, 6 inezes e 11 dias, con
ta,ndo de serviço como porteiro mais de dous
atines de exercicio.

—Ao prefeito do District° - Federal, solici-
tando sua opinião relativamente ás duvidas que
tem, o director das obras hydraulicas do Arse-
nal de Marinha da capital acerca da intelli-
gemia a dar á clausula 14' do contracto para,

prefeito todos os . papeis relativos -.ao usura

	

.	 •
, Ao Quartel Gener. ai, declarando que

pedi use aviso á Contadoria, mandando alienar
aos officiaes que se' acham _provisoriamente
com mandando Os cruzadores Taimandaer!, Tra- •

,jano e Liberdade e vapores Alagoas,. Japiter,
Marte.° Ah-reuno,, os vencimentos -de com-
mando -correspondentes - ás suas patentes; a
contar de 11 do mez passado, devendo os re-
feridos offisiaes que pertencem á Repartição
da Carta Maritima optar par estes ou pelos
seus venciment ,s.	 •

— Ao corpo de engenheiros miamos, indo-.
ferindo o requerimento em que Manocl. Pessoa •
de Mello, amanuense dessa repartição, pediu
o adeantamento de tres mezes de venci-
mentos.

— -Ao inspector do arsenal do Marinha do -
Pará, confirmando o telegramma, desta, data,
declarando que o director -da praticagem desse
estado .corresponde-se directamente com o
ministro..	 ' •	 s	 •	 '.• •

— Ao capitão do perto do Rio Grande do;
Sul :.

Transmittindo as portarias nomeando Fran- .
cisco de Paula Ribeiro para o cargo sle.secre-
tario dessa capitania, e • exonerando , José -de
Lima Frazão do dito cargo.-Communic m-so,
ao inspector da - Alfandega do'Rio Grande do
Sul;	 =• as 'o_

Accusafido-SereCebimealto da'-relação das,
casa§e utensil:ps pertencentes á usina de gaz
p ira o b alisamento illtuninado desse perto.—
Transmittiu-se a relação á Contadoria. - • "

MARIO OPPrant	 Maio (094) 14 01

.	 • ..Dia	 •
A' Contadoria; autorisando: -	 •,,.	 •
O p • gamento da conta que se lhe remate,

na importancia de 164,a. Etelvina Amelia. do
Menezes, proveniente • •da lavagem de roupa,
de' bordo do vapor de guerra S. Salvador,; •

-A comprar passagens até' MontevilSo, no -
paquete francez Bretagne, para o pharmaceo-
tico contractado João Alberto de Oliveira , Mar-
tins, que vae servir na enfermaria . do arsenal
do Lidai ia e para os ajudantes de machiniges
Amelio Bernardo da Silva e Antero José da.
Costa q sub-ajudante José Joaquim Soares,que
vão embarcar na flotillaá de Matto Grosso e .
para as familias dos dons • ultirnos.	 • ..

Ao ministro do Brazil em Assumpeão,
apprevando o acto de reeommendar ao com-
mandante da flotilha de Matto Grosso,capitão
do fragata Francisco Cantou Oito da
que fai inspeccionar neste porto as canhonei- -
ras Iniciadora, Çarioca e Itariaary,- de aimi•
permanecer temporariamente. --, Expediu-se
aviso ao Quartel Generale-.

— Ao Quartel General:
, Mandando: . s

Chamar para o serviço activo osnfiiciaes
que se acham na reserva e.licenciadoepara
embarcar em navios do commercio. xpedi u-
se aviso á Contadoria;' •

Cassar as peorogações das lieeneas"concedi-
das aos officiae,s da armada e classes annexae,
fazendo recolher ao hospital aquelles que não -
se acharem promptos para o serviço.—Expe-
diu-se aviso á Contadoria.- 	 -

Declarando:	 •-	 •
Que não pele ser readmittido no serviço da,

armada o sub-a l udante de machinista, extra- -
numerado Amadeu Jansen Pereira, devendo
se dispensar do mesmo serviço, si o respectivo
contracto não estipular tempo determinado,
do nome Pelro Nolasco Soares ;

Em additamento ao aviso n. 588 de 5 do
corrente,que, em aviso datado de 20, commu- -
nicou o Ministerio da Guerra não •poder a,ces-
dar ao pedido feito para as•praças da armada
serem tratadas nos hospitaes daquelle-minis-
terie,quando enfermas, portar sido o hospital
central transferido para a Escola Superior de
Guerra, onde apenas ha accommodações para
numero limitado de doentes e o do Andarahy
achar-se presentemente .em obras, sendo -por •
isso tratadas muitas praças 'do exercito na •
Santa Casa da Mieericordia. • • -•	 •	 •

— AO chefe do estado-maior general da
exploração do serviço telephomco entre a armada:	 •
Empreza de Obras Publicas do Brazil e a ln-	 Dec:arando que deve mandar chamar para.
tendencio, Municipal, reinettendo-ec ao !Resino o serviço Os olliciaes da armada não reforma-

. dos que fazem parto do corpo docente ;

, •	 ,

•



Mandando submetter- ipecção de saude
o machiaista contractado do Arsenal de Ma-.
rinha, Antonio Pereira de Avila.
nicou-se ao inspector do arsenal.

AO capitão -do porto de Santos, decla-
rando assa está approvada a medida que pro-
pez de sarem teS pharoleiros e remadores do
serviço dessa capitania abonados do suas ra-
çõeá.em generos de.accordo com a tabella em
,vigar • na armada.— Deu-só conhecimento á
Altindega de Santos e á Contadoria da Ma-
rinha: .

— Ao capilão do porto do RioGrande do
St

-
J,' ranetrittindoaópid, informação

que sobre o augmento de . 'vencimentoS dos
patrões o reniadoreS prestou á- Contadoria
pela qual sóo motivo por que • se acha
aquelle pessoal ',privado . do referido • au-
grhento..

Dia 27

Ao Ministério da Fazenda, solicitando pro-
videncias para que, á custa das competentes
verbas do corrente exercicio,seja paga a quais-

- tia de 9:420$817, como -consta da relação é
,• facturas que se lha remettem, de que são
crelores. diversos negociantes por forneci-
mento ao CoMmissariado .Geral da Armada,
nos mezés de janeiro, março e abril do pre-
sente. •an no .

—Ao Commissariado Geral da .Armada, au-
aorisa:ndo o fornecimento á Repartição da
Carta Maritima, Directoria de Ilydrographia,
de seis armarias atras mesas, secretarias, não

•excedendo o seu custo de 3:210$000, devendo
essa despesa ser lavada á rubrica —Munições
navaes.—Communicotiase á' Contadoria e á
Repartição da'Carta Maritima. •

.Ao. Arsenal de Marinha da capital, de-
clarando que deve chamar nova concurren-
eia para o fornecimento do carvão e dos ar-
tigos constantes dos grupos 10, 20 e 23, de-
vendo as propostas. ser recebidas oito dias -de-
pois da publibação dos respectivos editaes.

alihisterio da Guerra, solicitando pro-
videncias para alue s eja recolhido a uma das
fortalezas .de Pernambuco ou da Bahia o 1° te-
nente da.armaaa Bernardo Silveira de Mi-
randa, que se acha ao Recife; afim de cum-
prir a pena da 15 mezes 015 dias de prisão, a
que foi condemnaelo por sentença do Supremo
Tribunal Militar do 14 do corrente.— Expe-
diu-se aviso ao Quartel General do Marinha.

•—Ao ministro-do Brasil em Londres, pe-
dindo que mande pagar Os vancimentos do
engenheiro-naval capitil,o-tenen te Joaquim
Rateiro da Costa, para que esse ofileial possa
regressar ao Brazil.—.. Expediu-se aviso ao
capitão de mar e guerra João Justino dó
Proença.

.	 a., •	 -
" —Ao Capitão. de mar e guerra João ' Justino

de Proença,mandando regressar coui urgeacia
a esta capital Os engenheiros-navaes Innocea-
cio Marques de Lemos Bastos e Severiano An-
tonio de Castilho, o capitão-tenente José Mar-
tins., de Toledo e 20 tenente João Francisco
Jorge.	 .

-----A' Contadoria mandando abonar ao phar-
maceutico contraCtado João Alberto de. Oli-
veira Martins, que vae servir na enfermaria
dó Ladario,a importancia, de 150a, como ajuaa
de custo, que percebem os officiae,s subal-
ternos nomeados para servir nas escolas de
aprendizes. •

,a-Ao ininistro,da fazenda, transmittindo
- papeis relativos á reclamação que fez o capi-

tão do porto de Santos sobre o modo por que
. a ailfandega, daquela cidade tem -p rocei] ido

com relação ao calculo e conferencia dos ven-
cimentos do pessoal dessa repartição.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, autorisando- a conceder 09
dias de licença ao operdrio de 2' classe José de
Avila Raposo para, tratar tle PCS503, do 'sua

familia que se acha enferma.

:—Ao Arsenal de Marinha dó Parnambuco,
: mandando regressar acata 'capital o 1° te-
nente João de Lima Franco e Dr. Eduar ?o
Marinha .--aEipediu-se aviso ao , Quartel-Ge-
neral. •

—AO Contador da Marinha: -
Cemmunicando que" a 24 do corrente to-

mem posse e. entrou em exercicio o ama-
nuense da secretaria da Inspecção de Arsenal
Mario Ferreira de Castro Chaves	 •

Mandando abonar ao operario de 2s classe
Celestino O thero de Carvalho a ,importancia
correspondente a ares meses de seus venci-
mentos, indemnisando os cofres publicos, de
accordo com as ordens em vigor.

Ministerio . da Ginrra
•

.• Expediente de 7 'de mala de 1891
•

Ao Sr, .ministro da faZenda
Transmittindo. :	 .	 .

-	
• .

.Cópia do deépete de .17 de março ultima
concedendo aposentadoria .ao despachante da
Intendenciaala Giierra ,Carlos -aios& de .S
meida Gonzaga, :e. . declarando : que „sapata
aquelle funaaiónario 39 annos a um :mei de
serviça publico, sendo 21 anhos, uris nsez -e
Cinco dias ao sirviço da.quelle emprego;

Para que Se digne de tomar em consideração;
Ct requeria-lento e mais• pap 'is em . que o ex-
2s cadete do. 2° batalhão deainfantaria Leo-
pollo Fernandes Albuquerque Lima pede
pagamento da importancia do titulo de divida
n. 1.57 lremetiido a esse ministerio com aviar)
de 17 de fevereiro ultimo ;
s Solicitando providencias afira de efue

A' alfandega do Pará Seja distribuidó, por
aonta do credito aberto pelo decreto n. 1.675
de 15 de fevereiro: ultimo, o dá quantia -de
10:200$, afim de ocorrer á despeza a fazer-
se com etapa para as,praças da colonia, mili-
tar.do S. João do Aragaa,ya.—Communicou-
se .ao inspector da mesma alfandega

Sejam pagas as seguintes contas
• Companhia :Estrada de Ferro Leppoldina,
na importancia de 1:302$210, proveniente de
carvão mie forneceu .ao holophote da cidade
de Nitheroy., da construeçlo de. um vagoneta
e da Uma cabrea o da reparação de um tr.1y;
para a divisão em, opsra.ção naquella cidade,
nos mezeade janeiro e fevereiro ultimos ; • ,
. 'Ao cobrador da Santa Casa da aliserleordia
na importancia de ' 195$, sdo aratamento.de
praças do exercito no hospital de Nossa Se-
nhora da Sande, durante os Meses de janeiro
e fevereiro do corrente anno.--.-Communicou-
se ao provedor da Santa Casa da alisara
cordia. ,

— Ae. Si remo Tribunal Militara remei-
tendo, Para consultar com o setaparecer, os
raquerimentoS e inala papeis em que 'O capitão
do corpo de estadearnaior de artilharia Octa.vio
Gonçalves da Silva e o alferes de 3' batalliãO.
de infantaria -Dcocleciana de . Araujo Cesar
pedem, este minoração dá pena de • 25 thezeS
de prisão a • que foi conclamado ¡lel() mesmo
tribunal, e aqUelle qüe, seja trancado, -no

Alllitar,. a . nota de latver perdido
em sua antiguidade de praça e posto um
anno de licença para 'estudar estradas de
ferro onde lha conviesse. •	 •

— A'. n spectoria da al fa Mega da Parai) yba,
declarando que ..6 approv .ada a deliberação
que tomou, segundo conimunica em officio
n. 97, de 5 fie março ultimo, do. arbitrar ao.
alferes Adelino ;Usa .ilos -Reis, reformado por
decreto de 30 de dezembro do aniso passado, o
soldo mensal de 90$, a partir de 26 de janeiro
ultimo.	 .•

— Ao- Quartel-Mestra-General, declarando
para os fins conaenientes,que fica autorisada a
mandar illuminar a gaz o barracão existente
no Collegio Militar e em que estão estabele-
cidos Os cluireiros utilisados pelos alumnas
do mesmo collegio; conforme pede o Tespeas
ctivo commandante.—Dem se conhecimento ao
referid o commandante.

•—Ao eommandante da divisão em operação
em Nitheroy, determinando que .provideacie
para que, á visaa atis paaels, que. se tranSmiG
tem, seja passado polo cominande do 10 bata.-

:.1b91 tailintaafeira • tíAttiO OPPICIAT,
.-Maio2 (1894).

não do regimento . policial do estado do Rio
de .Janeiro ao alferes honorario do exercito
Carlos' Francisco llygel, que esteve addido ao
mesmo batalhão, como patriota, titulosde,
divid a da importancias do: -vencimento -a . qúa .
tem direito de .6 de setembro aa27, de sáveis :a . .
bro ultimoS e que não recebeu.	 ,.- •

Ao director do r. Arsenal de Guerra: S.da:
Capital: ..	 • ,	 •	 --.	 :

Determinando que providencie -para ,que •
Sejam entregues. á Inspectoria do Arsenal

de Marinha desta Capital as duas lanchas. a.
vapor a elle pertencentes e que se acham nesse •
arsenal, conforma solicita o Ministerio da
Marinha em aviso ri. 69?, de 28 do ma findea=•
Communicou-se ao mesmo ministerio ;

Seja entregue ao inspector do4° districto
dos portos inaritimos, conforme pede ê Mi--
nisterio da Industria, Viaaãq e Obras Pu'blica' 	 , sa :305,

em avisa n.. 119, de 28 do mei findo,of; saaisa
Franciscb Glcerio,	 •	 '	 . •

Declarando que :	 •	 •

Deve. Sér . fornecido; por esse' "a .r	Wani',o
Carvão que for necessario ao-fornecimenta das.
duas lanchas que estão á disposição :do coma •
Mando da divisão' etuoperações- na -cidade da t
Nitheroy.—Communicou- se •• ao .mesmo com.:
mando ;	 •

E' approvada .a deliberação que tomou, sei-.
gundo participa: em,ofacio, a. 06, Ao 25 do
mez findo, de mandar preparar, • por assim -
haver requisitado o commandante da Escola
Militar desta çapital, as ferragens precisas
para a tolda, de umalancha que se acha na
mesma- Escola. • • -	 .

—A' Intendencia de Guerra;mandando" .•én •
regará Companhia,EstradadeFerro da Bahia •

e Minas as quatro guias -  movimento ' das
machinas motaras'do vaboa • Athdyde, que sai
se acham depasitadas. • •	 •	 ..
i —Ao director Laberatório Pyrotechnico
do dampinho, • laPprovando a designação (pie, -
de accordo com o determinado no aviso de 27
deabril findoafei dos attifices de fogo desse la-
boratorio q-stialo'•Augasto dos Santos, de Ia"'
classe; Pedro ApPolinario, de 3', para servia
rem na Lábóratorio ao estado de Matto.Grossei
o declarando, para os fins convenientes,' gila'
devem enes ahi per.çeaar o.s vencimentos que
actualmente teem, dando-se-lhes as competen-
tes passagens para si o suas laminas: 	 •

Repartição ao Ajtidahte Genéral :
Approvandó a deliberação . - que . tomou ,o.

commandante 1°- districto militaaa se-
gundo participa ean oíflcio si. 2149, de 15. de
fevereiro ultimo, dirigido a essa repartição,
de- conceder passagem para o estado da Bahias
ao capitão honorataci • d.o exercito Francisco •
Ignacio dos Santos, encarregado sdo deposito
de polvora do Amazohas e mulher- e deus
filhos menores do mesmo capitão,

 mulher-,
da

pareeer. da -junta assa o anspeccióhora,"-atila
ga,ndo .-o precisar de mudança da 'enfita pará;
o restabelecimento de 'sua sande, devaneie-) -
declarar se áquella autoridade que &tis taaS
casos só teem.direito atrasporte os officiaas-
effactivas. do ,exercit0.•

" Declarando que fica extincta a companhia
de instrucção pratica, arcada, na Escola Pras- ; •
tias do; exercito ,déSta.' capital por . portaria
d3 20 de 'flivereltó Ultima, devendo o reS--
Pectivo Pasasaál ser diStribuido • pelo corpos
til ti mamente organ isadosa— Co:innübicau-se
ao commandanto geral dá arma de artilharia ;
• Determinando que providencie-se para que
vá servir na guarnição do estado da Balda o •
alferes em aommissão do I° batalhão de ia-
fantaria João Ferreira, dó Carvalho ;.. •

Transferindo -para a arma de .cavallaria,
conforme 'pede, o alferes ain commissão João
Baptista Pires de Almeida, actualmente em
áerviço no as. regitnenta de artilharia;

	

Concedendo - as seguintes licenças:	 .
A's praças do batalhão patriotieo Fra.ncisao

Glicerio Ama-deu Castanho e Antonio de Ara •
ruda Castanho ., destaaados na Fortaleza de •
Santa Cruz, como addidos á Companhia • De- •
tensores da R.epúbliCa, de Um mez a cada uma
para tratarde sasis interesses ;

AOS paisanos Antonio Mame 'ó Lima e Fa-
bricio Moreira Caldas paras-no cprrente armo

'Se Matricularem na Escala. Militar . do Ceará

Ir



1	 •
• Repartição de Ajudante-General —Rio de Janeiro, S.-da maio de 1894—Secretaria
N. 4058-..:A' Secretaria da Guerra,-Eavia-se á' Secretaria da Guerra a inclusa 'ralação dos
ofilciaes fallecidosnujos herdeiros ao montepio a. meio soldo foram habilitados pela auditoria
de guerra do 2 ? districto militar, nos mezes de fevereiro' e março do horrente' anno,-- ,• Pelo
Sr. ajudalite-general, João Antonio de Avila, general de brigada refornia•tio. •• •

' Auditoria do Gueri*a

Relação dos officiaes fallecidos cujos herdeiros foram habilitados nesta auditoria ao meio soldd;
us fevereiro e março de 1q94,.
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Falleoldo em 9 de

abril	 de	 1869.
.	 "

-

.	 .	 .	 .
D. • Rita Amelia Neves Pernam-

Luc°, casada com o Dr. Antonio
José do Almeida Pernambuco,
filha legitima' do major refor-
madoJoaquim José de Farias„
Neves.-'	 ••	 "
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Entregou-se  á
parte a justifl•
cação indepen-
dente de tro-
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Fallecido 'em 3 de
junho 'de 1893.
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—	 .	 !
D. Rufina de Castro e Silva, viuvo,

do capitão reformado Horacio da
Rocha e Silva.
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Idem.
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Fallecido em 7 de

agosto de 1867.

•
•

•
D. Angela Isabel de Meira Wan-

'derley, casada com Antonio F`er-
reira Tavares e filha legitima do
capitão do exercito João Jacome
Nogueira Baurnann.	 1

.	 ,	 ,

.
Idem.

•

•

• . Auditoria de guerra do 2? districto militar, 27 do abril de 1.894,.:-Bectz norentlno
guçs clc Sot4;a aUditotr de guerra,	 1 •
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•

Si houver vagas o satisfizerem as exigencias -
regulamentares, assentando praça prévia -
mente o " ficando desde logo • á disposição do
com mandante daquella escola ;

Ao alumno da mesma escola Virbcr ilio An-
tonio Borba, por dous meies, para tratar de
negocios de seu interesse nesta capital, dan-
do-se-llie á Cempetente passagem, cuja im-
pertancia deverá indemnizar na fórma da
lei ;-• • '• -:•••	 '	 •	 -•'	 . •	 •	 '
P • Ao alumno addido á desta capital João
Luiz Faria, para tratar de sua sande „no es-.
ta.do do Rio Grande do Sul ;

De dous mezes, para o mesmo fim, onde lhe
convier, ao medico adjunto do exercito Dr.

clOs Santos Pereira, á vista, do
termo da iuspécção a que foi ubinettido em 1
do corrente ;	 .	 • -
"- De seis meies sem vencimentos:

Para ir ao estado do Pará, visitar sua 'fa-
milia, ao alferes do. G° batalhão de infantaria'
da guarda nacional da ccrnarca,.de Noya Fri-

burgo, Angelo Mourão Figueira. — Conimu-
nicou-se ao cominando superior da guarda
nacional da referida comarca ;

Para tratar de negocios de seu interesso em
prordgação da Com que Se acha, ao capitão do
12) batalho de infantaria da guarda nacional
desta capital Francisco 'Martinho do Moraes.
—Communicou-se ao commandante superior
da guarda nacional desta capital.

Mandando: -
Averbar nos assentamentos de praça do ca-

pitão do 140 regimento 'de cavalaria Frido-
lim José da Costa o que a seu respeito consta
do aviso, que por cópia se envia', 'dirigido' á
Contadoria Geral da guerra em 7 de fevernro
ultimo.

•Requerimento's despachados
Capitão - do " batalhão patriotico Vinte e Tres

de Novembro Frederico de Almeida.. —
queira ao Congresso Nacional.
•Aquilina -Maria, da Conceição.—Selle, date

e assigne o requerimento.

llinisterio da Industria, Viação e
OrasPublicas

Por portaria de 4 do corrente, foram con-'
cedidos dous inezes do licença . , com venci-
mentos, -na 'ffirma da lei,' ao encarregado do
parada daEstrada de Ferro de Baturité liy-
polito • Barreto de Freitas, para tratar de sua
sau .

Ministerio dos Negoeios ' da Industria, Via-
ção e Obras Publicas—Directoria Geral do
Viação — secção— N. —Rio de Janeiro.

	

'de maio de 1894	 .
Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brazil—No intuito -de providenciar-se sobre •
o crescido número 'do licenças solicitadas pelo
pessoal dessa estrada, chamo a vossa atten-
ção, nos termos da circular deste ministerio,•
n. 8 de 11 de agosto -de 1892, para a conve-
rilencia, de serem os peticiona.rios submettidos
á inspecção da Junta Medico-Militar, quando -
a licença requerida' exceder o prazo das que
podem ser concedidas por essa directoria; ex-
ceptuando, 'entretanto, deSta regra, os'easos
ein que, á juizo vosSo; tal. formalidade deva
ser dispensada. AO Ministerio da Guerra rei- •
tero agora b pedido constante 'do -aviso que
lhe foi expedido • na data acima indicada no
sentido dó fazer examinar -pela mencionada
junta os empregados 'que:requererem- lieença
e•ta,inbein os que tiverem de ser aposentados;
e que, para tal fim, lhe " forem •coMpetente-
mente apresentados. • ,
'Incluso' vo3 devolvo, para que procedaes no

sentido deste aviso, os requerimentos'dd &cin.
ductor do 1' classe Miguel : Antonió • Borba;
do* machinista de 2 ? João-Pinta 'Bandeira, do
praticante da 2 ? divisão 'Antonio' Pereira do
Faria; do conferente Jaeintlio Benevides Paes
Leme, do armazenista Augusto Germano'da
Fonseca Costa, do telegraphista de 2,i blaSse
Manoel de .Azevedo Leal; e 'do escriptn-
rarid Bento Ferreira Soares, a que alludeni
os vossos oficias ns. 112, 115, 119, 123;132
a 134 0144, .de 7; 11, - 13, 17; 23 -O 28 de 'abril
findo - .	 '.•	 '	 • •	 •	 •	 -
• Saude o fraternidade.—BiVano Sergio Ma-
cedo 'da Fontoura Costcillai:

,
-Identica ao engenheiro-chefe do Prolonga-.

mento da Central do Brazil—No sentido da
resolução indicada'expediu-se aviso ao Minis-
terio dos Nag,ocids da Guerra. • .

-- • • "
Directoria Geral da cop.tabilidade
Expediente de 9 de maio de 1$9=1

Recommendou-se ao director geral dos Te',
legraphos providencie afim do serem forneci-
dos corá urgelicia, á Commissão • encarregada
de construir a linha telegraphica do Itararé a
Castro, Ares - apparelhos'MossO	 pata•
serem • éolloca,dds nas estaçCes . de Castro' e
Pdnta-Grossa'; por haverem os revoltosos le-

•vado os que' alli existiam.' • -

• • • . • Requerimento despachado
Dia 9 do maio do.1394 •

Companhia Estrada de Ferro Nate de Ni;
nas.—Selle o memorial e documento annexo.

•
rs.Éciü'idaçÃo	 .

O telegraphista de. 1 3 Clas.S9 da Repartição
Geral dos • Telegraphos, delnittldó, a bem do'
serviço por 'portaria de 26 de abril, é' João de_
Miranda Santos e não Alfredo AugUsto Sbares,
c -oino foi publicado: - '	 • , •	 5--

•

INTENDERIA IHNICIPAL

• • •	 .	 . • •	 - • •	 • .	 r	 •

Prefeitura do /District°
Federal .

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO •,
2? secção

Requerimentos despachados.
Dia 8 de maio ,de 1894

Antonio Manoel de Oliveira & Comp„ por'
seu ProCuraddr Eduardo de Proença.=Inge:
ferido.	 .

Antonio Manoel de Oliveira & Comp.—De-
ferido, nos termos da informação. 	 - -

Custodio' de Ce.riallio.'-,—NãO li quc de-
trir,	 '	 -	 -1Cr,-

•
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REDACÇÃO

• O Ensino Secunda.. rio em França -

- BET.ATORIO ÃPBESENTADO AO SR. MINISTRO DO INTERIOR POR VI-
CENTE DE SOUZA, DOUTOR EM MEDICINA, LENTE DO GYMNASIO
NACIONAL, EM COMMISSÃO DO MINISTERIO DO INTERIOR, SOB'
GESTÃO DO EXM. SR . P.R. FERNANDO LOBO LEITE PEREIRA.

(Continuado do ri. iss)

Voltando ao historico do ensino publico secundado na França,
e rebuscando ainda as paginas legadas pela legislação revolu- •
cionaria, aqui transcrevo, capitulados, os artigos do projecto de
decreto apresentado em 1792 :

• TITULO I	 :

.1 Art. 1.° Haverá cinco grãos de instrucçãO, correspondendo ás.
necessidades de todos os ciladãos na acquisição -dos coneci-

• mentos. •
Art. 2." Escolas primarias formarão o primeiro grão': -

, Os mestres dessas escolas serão denominados preceptores (1).
Art. 3. 0 -Escolas secundarias estabelecidas nas cidades for-

marão o segundo grão.
Ensinar-se e ha nellas o necessario ao exercido de empregos na

sociedade O funcções publicas, que não exijam nem grande ex-
tensão de -conhecimentos nem genero de estudos particulares.
Os mestres tambein se denominarão preceptores.

Art. 4.* As escolas do terceiro grao serão denominadaiinsti-
tutos. Ahi serão ensinadas as disciplinas neeessarias a preencher
as funcções publicas e as que possam servir de aperfeiçoar as

- industrias.
, Os mestres dos institutos serão denominados professores.
• Art. 5.° Haverá no Estado (2) alguns . estabelecimentos des-
tinados ao ensino da parte transceiental das sciencias e das artes,
Esses estabelecimentos, denominados lyceus, formarão o quarto -
grito de instrucção.	 „,

-Os Mestres.'como os dos institutos, serão denominados piofes-
preá.	 -	 •	

.	 , . .
•

Art. 60 . Uma sociedade nacional, commum e representante
do Estado, dirigirá o -ensino, occupar-se-lia do progress'o das
sciencias e das artes e, em geral, do aperfeiçoamento da razão
humana.	 .	 •
1, Esta, sociedade ' formará b Ultimo grão de instrucçã•oo

Sem que seja do meu 'encargo a retroinspecção sobre escolas .
primarias e secundarias, direi, todavia, sem reproduzir os seus
programrnas, que taes 'instituições S3 acham sabiamente creadas
no projecto do decreto citado. • -	 y •

-Deixando, pois, á- parte os titulos 2° e 3°, passarei ao

TITULO IV

Institutos

Art. 1° .Nos institutos o ensino será dividido em alguns cursos
de sorte que os alumnos possam, segundo suas aptidões e pro-.,
gressos, frequentar dous, tres ou mais.. 	 ,	 .

Art. 2. • Os institutos receberão a seguinte organisação :

	

•'•	 • " Primeira classe
Sciencias mathematicas e physieas
Um professor de mathematicas puras.
Um professor de mathematicas applicalas, o qual cornprelien-

- derá; nas suas lições, elementos de mechanica;de optica,de astro-
nomia e as noções mais uteis . de calculo e da geometria á physica;
as sciencias morae§ e politicas.

A mechanica será ensinada em todo o armo, podendo o ensino
das outras sciencias ser dado de deus em dous annos ; 	 -
• Um professor de historia natural dos tres reinos..	 •	 .	 -

-• - Segunda classe •

Sciencias moraes e politicas :
; Um professor de analyse das sensações e das idéas; de moral,
de logica ; dos principies geraes das constituições pendeu.

Um professor de legislação, de economia politica e de elemen-
tos de commercior 	 .	 • -	 • .

Um professor de geographia e de historia philosophica dos •
povos.

Terceira classe
Applicação das sciencias ás artes
Um professor de anatomia comparada, de partos a arte vete-

	

'••••':'	 -	 •	 .•
Haverá mais em cada departamento o ensino de medicina pra-

tica, cujo modo de execução será determinado -pela commissrto
de instrucção reunida á de socorros

Um professor de arte militar ; =
• Um professor. de pridcipios geraes do artes e oficies.

- 'Um desses professores ensinará geometria graphica ou o modo
dê 'chegar, com a regua e o compasso, aos resultados da arithme-
tica, da geometria e da perspectiva.	 -•

(1) Depois da denoMiniera.i dt .maitre, a França, rein ), dera os tilulas:de
•iecteurs. e .rétrents (re:tores ) aos' encarregados do ensMo :l0 3 fluxo; a
Revolueão denominou .inttituteurs.t qu, traduzo por prdceptorez.,

(2) O t)5to diz ; II y itzni « dias lenvioo dos oteadisweento,

Quarta classe

Um professor de theoria geral e elementar das béllas artes.
Um professor de grammatica geral e da arte de escrever.
Um professor de lingua latina. ,•
Em alguns institutos haverá lambem uru curso, de Lingua -

grega:	 •	 -
Um professor de lingtms estrangeiras, sendo escolhida de entre.

estas a que mais convenha á localidade. 	 - • • -	 - • -
Cada instituto terá sua bibliotheea, gabinetes de instrumentos

de physica ., modelos de machinas e de historia natural ; assim
como uni • jardim' para o estudo de botanica e de agricultura;

TITULO 5.

Lyceus• .
Art. 1. 0 O ensino dos lyeeus será dividido em quatro classes;

a cada -uma das quaes serão addidos diversos professores. 	 •

Art. 2. 0, Primeira classe—Sciencias mathematicas e physicas:
Geometria transcendente e analyse ntathematica,... um professor

•Mechanica, hydraulica, ntechanica celeste é ap . •	 „•-
,plicações da analyse aos objectes: physicos.... 	 • O•

Applicação do calculo ás sciencias moraes e • po-	 • .•
• - liticas 	 •

Um destes professores será encarregado de ensinar a geographia
- mathematica.	 - -	 - ••

Astronomia de observação 	 	 um professor
Esta professor dirigirá o observatorio do lyceu.

um professor

Segunda classe
• Sciencias moràes 'e políticas

Methodo das sciéhcias, analyse das sensações e
das idéas; moral e direito natural 	

Sciencia social, economia politica; finanças, eom-
mercio 	

Direito publico e legislação geral
Legislação franceza 	
Chronologia, geographia, historia philosophica

e politica dos diferentes po_yos_	

Terceira classe

• Applicação da sciencia ás artes
Anatomia e physiologia 	
Pharmacia e materia medica 	
Medicina theorica (comprehendendo a patim 	 '

logia, semeio tica, a nosologia e a therapeutica) 	 •	 » -
_Medicina pratica das doenças internas e ex-• _

ternas 	 -	
.	 douiprOfesíore-s-•

Estes cursos serão feitos; parte no. leito -dos doentes, parte na
sala prokinia.
Theoria, e pratica dos partos, das doenças as;,

mulheres de parto ,e da das crianças 	 	 um professor•
•Arte , veterinaria 	  •

Estes professores escolherão todos os annoá um entre si para
ensinar a historia e o methodo da medicina, ,assim como a Me-
dicina legal e outro para ensinarhygiene.
Agricultura e economia rural 	  . ,um professor
Arte de explorar as mina§ 	
Theoria da arte militar  •
Sciencia naval 	

•••• Stereotomia e parte geometrica das construeções —	 - •
e das artes e °Meios 	

Parte chimica da.s. artes e ofiicios 	

-	 - -1 - •	 Õitarta classe

Litteratura e bellas-artes
Theoria das bellas-artes -em geral e em parti-

cular, da poesia e da eloquencia, 	 	 um professor -
Antiguidades 	
Linguaa .orientaes_	
Uri nam e literatura grega 	

• Lingua o literatura	 ....' . . 	
Lingua e literatura moderna.  • 	 •	 troa professores

Escolher-se-hão, para cada lyeeu, as tres linguas vivas que -
convenham .melhor ás localidades..• •	 •

Desenho de pintura, esculptura e architectura., dois professores -
Theoria da musica e composição 	 	 um,profesSor

Art. 3.° No lyceu de Paris a classe de applicaçã.o dakscienclas
ás artes poderá receber alguns professores de Mais

'
- dobrando-Os

cursos para os quaes se apresentar maior número de ouvintes.
A de literatura e das bellas artes terá maior numero de profes-
sores para o ensino das linguas antigas ou estrangeiras e para

• formar uma escola completa de - pintura -e do - eseulptura,- de-
musica e declamação.	 - •	 .

Art. 4.° Cada lyceu terá urna bibliotheca; jardins "botanicos e
agrieola o um museu composto do uma colloccÃo de historia .;

Physica experimental
Chimica 	

•Mineralogia e geologia 	 	 _ 
Botanica e physica vegetal 	  
Zoologia 	 	 » -

1.Jm dos deus professores precedentes será encarregado de en-
sinara entomologia ou descripção dos insectos.

•

•

•
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natural e de anatomia, de instrumentos de -pliysica, e de modelos
de machinas, antiguidades, quadros e estatuas.

. Art. 5. 0 Sua guarda será confiada, em cada lYcou, a dons con-
servadores, encarregados -de classificai. 03 ObjeCIOS e completar as
collecções,- expostas • ao • publico. Os *conservadores terão ainda
mais a vigilancia das salas e compartimentos do lycou.
• Art. 6.° A bibliotheca, o .jardim de botanica e o museu do
lyeeu de .Paris, contendo as collecções mais raras o completas do
reino, :serão confiados á vigilancia de maior numero de conser-
vadores.
•. Este numero será fixado por um decreto particular.

Art. 7. 0 Poderá haver dons jardineiros para cada lyceu: um
para botanica e .um para agriculturalEste dará lições praticas
de cultura e de ajardinamento.
. Art. 8.° Os professores e os conservadores dos lyceuslerão,

pelo menos, todos os inezes,uma conferencia publica sobre o aper-
feiçoamento do ensino, e sobre os progressos das sciencias, das
letras e das artes.
• Art. 9.° O ensino será gratuito em todos os grãos de ii-i

strucção.	 -
Art.-10. Os professores dos lyceus e os dos institutos não po- •

(lerão ter cursos particulares. • •
. Art. 11. As sciencias e as artes serão ensinadas em francez

todos os lyceus.
Art: 12. Existirão em França nove lyceus, cujas denominações

e localidades serão as seguintes:
Lyceu do Norte, em Doirai.

o do Nordeste, em Strasburg.
o do Este, em Dijon.
» do Sudeste, em Montpellier.
» de Sudoeste, em Toulouse.
» do Oeste, em Poitiers.
»• do Noroeste, em Retines.

,»- do Centro, em Clermont-Ferrand.
» de Pariz.

TITULO

Sociedade nacional das sciencias e das artes
Art. 1. 0 A sociedade nacional das scienciaá e das artes pertence

a todo o Estado. .•
• O objecto de seus trabalhos e suas func;ões são : 1 0 , vigiar e

dirigir a instéucçío geral ; contribuir para o aperfeiçoamento
e 'is implificação do ensino ; 3 , , -dilatar, por descobertas, os limites
das sciencias e das artes ; 4', corresponder-se com as Socie-
dades illustradas e estrangeiras para enriquecer a França das
descobertas das outras .nações. Ella será, segundo as circurn-
stancias, encarregada pelo Corpo Legislativo de diferentes tra-
balhos scientificos e litterarios, que tenham por objecto a utili-
dade publica e a gloria da patria.
. Art. 2.° Ella será composta de igual numero de membros

residentes em Paris e de socios espalhados nas diferentes partes
do Estado. Nomeará sócios a sabios estrangeiros.

•Art.- 3. 0 A socieda-'e nacional será dividida em quatro classes
correspondentes ás dos lyceus. Cada classe dividida em sessões
formará uma assembléa particular ; mas os membros do cada
classe poderão assistir as . conferencias, e concorrer aos traba-
lhos das, outras.

Art. 4.° Ella será, organizada da seguinte maneira :

- • PRIMEIRA CLASSE _ .
Scienéias mathenzaticas e physicas

• • Membros

S•5

SI

I.a Analyse mathematica, 	
:2.1 Mecanica racional, astro-

nomia 	
3.a Physica 	
4.a Chimica, e mineralogia 	

	

5.1 Botanica e physica vegetal 	
-6.0 Zoologia e anatomia 	

48
SEGUNDA CLASSE

SCienCias nzoraes c políticas

SI
g E

. o
1.2 Metaphysica e theoria dos

sentimentos moraes 	 - 6
2. 1 Direito natural, direito das .

.	 ,2.0es..	 nações e sciencia social 	 - G	 6

	

3. 1 Direito publico o legislação 6 -	- 6
4.a Economia politica 	 	 G
5.° Historia. 	 	 6	 • - 6

	

39	 30

TERCEIRA.' CLASSE

Applicequio das . sciencias ás artes .
Membros

1. 1 Physica medica o cirurgia.	 12
2. 1 Hygiene 	 	 6

'	 3. a Arte veterinaria, 	 	 G
4.° Agricultura	 e	 economia

-
LU

12

0 •	 CS o

•	 >>

rural 	 • 	 	 12 .	 12 -	 »
Secções.- '5. 1 Artes de construcção 	 	 6 . 6 c »

6. 1 Ilydraulica, 	 	 6 6 •	 »
7. 2 Navegação 	  G	 • 6 .	 »
8.1 Machina:: e instrumentos... 	 6 6 -	 » -.
0. 1 Artes	 inechanicas 	 	 G 6 . -	 »	 '

k10.° Artes chimicas 	 •	 G • 6 -	 »	 -

72 •	 n-•;)1 ,-, 6

QUARTA CLASSE

Literatura	 e Unas-artes
Membros

.5.

1.1 Grammatica, o critica 	 8 •	 8
2.° Lingua,s 	  8 8
3.'1 Eloquencia e poesia... 	 8 8

Secções.. 4.0 Antiguidades e monumen-
tos 	   8. 8

5. ,1 Pintura, esculptura e ar-
chitectura 	 8 , 8

6.° Musica .e declamação 	 4 4

44 . 44

# Desse plano do instrucção vasto. e .integral póde-se colher, á
$ simples inspecção, á valia mental o a validado do espirito que o

concebeu e o capitulou.	 •	 „.
Encontram-s), é certo, em todo o quadro do ensino publico

5 proposto no Projecto do Decreto, complexidades o accumulo do
doutrinas, ao lado da ',promiscuidade inacceitavel • em 'face do
senso pedagogico.

Mas, si e indiscutivel a inexequibilidade do plano em sua.
. totalidade uniforme, delle se poderia retirar indisputasol bom,
exito, uma vez que seu autor ou seus continuadores o modifi-
cassem perante a observação pedagogica o a experiencia, di- •
dactica,.

Infelizmente assina não aconteceu.
Aos grandes, aos :srastos programmas do ensino primaria se-

cundario e superior,' propostos á Convenção ; ás ardentes e, par-
ventura, exageradas idéas da liberdade de ensinar, de metholos :
e de livros e a gratuidade da instrucção, em todos os grãos, nada .
do real e util a correspondeu.

Como se verá, ás considerações constantes do projecto do De-
creto, succedeu na Assembléa Revolucionaria quasi a negação
absoluta em materia do ensino secundario.

. Esta é a phrase do illustre e paciente collector das idéas do :.
TalleYrand, o pedagogo da Constituinte, e de Condorcet, o ema,
dor da instrucção •nácional perante a Convenção

«Pelo menos esta assembléa, soube recolher na herança podago-
gica de Condorcet uma das suas melhores inspirações, a creação •
da Sociedade Nacional das Meneias o das Artes. Bom quizera-. , .
mos encontrar o mesmo sentimento nas outras partes da lei do

•3 brumario do anno IV, 'que foi, como se sabe, o ultimo acto •
. legislativo da Convenção. Mas cumpro confessar que a lei do' •
3 brunzario não era mais a expressão fiel do espirito da Re--
volução. Os destinos da instrucção publica estão ligados á sorte.-

, das Constituições. A's mutações politicas correspondem, pór
contra-choque inovitayel, vicissitudes analogas na organisa.çãci.
da instrueção.

-	 Assim foi que da Constituição, ligeiramente retrograda do,;
armo 111, sahiu a legislação pelagogica do anno IV, em *que o
espirito reaccionario se fez sentir tristemente. . •

Daunou foi o principal autor dessa lei.
Espirito moderado e prudente, o antigo padre do Oratorio, •

o futuro professor no Collegio de França, tinha sem duvida alta.
competencia nas questões do intrucção publica.

Cedeu, porém, com secreta connivencia, de seu proprio tempo- ,
ra,mento, ás tendencias do tempo ; condescendeu com a timidez .
de uma assembléa envelhecida, esgotada que, tendo-se emPobre- *
eido por uma série de suicides, contava em seu seio maioria dá •
espirites mediocres.

A Revolução terminava com Daunou, como começara,' Ceiit-:
Talleyrand e • Coudorcet. Não é pois ao primeiro que devemos -
pedir o verdadeiro pensamento pedagogic4 aa. Revolução. »

Tontinita.)

Secções..

.5
sO

8	 8
8	 8 -
8	 8

8
8 -

48
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SERÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

13R33ã.0 EM 28 DE ABRIL DE 1894
Presentes 03 Exma. Sra. ministros Aquino

de Castro, preaMente eleito, Barão do Pereira
France, vice-presidente eleito, Andrade Pinto,
Ovidio de Loureiro, Pisa e Almeida, Macedo

•Soares, José Hygato e Barata Ribeiro. nume-
ro legal para a sexxxsão do Tribunal ; e não
estando anela empossados dos respectivos
cargos 03 referidos Srs. presidente e vice-pre-
sidente, o Exm. Sr. ministro Andrade Pinto,
como juiz mais idoso do Tribunal, assumiu a
presidencia, interina e declarou, que abria a
sessão.

Lida e approvada, a acta da sessão antece-
dente que se effectuou em 3 de março ultimo,
o Sr. presidente interino nadou immediata-
mente da posso a clae-se ao Sr. vice-presidente
eleito e presente, convidando o Tribunal para
resolver, como primeiro acto desta sessão, a
prestado do compromisso legal do desempe-
nho do cargo pelo mesmo Sr. vice-presidente,
visto ter de ser tomado perante os seus pares,
reunidos em sessão, na fórma preseripta pelo
regimento interno.

E porque as disposições litteraes desse re-
gimento mandando prestar o devido com-
prisso, perante o presidente já empessado
pelo Vice-Presidente da Republica, e attri-
buindo ao vice-presidente sdenente a substi-
tuição do presidente em seus impedimentos
temperarios, não cogitaram d caso °mui,-
rente, qual o de não estar ainda empossado o
presidente eleito ( como acontece agora), con-
sultava o tribunal si devia tomar-se a atfir-
mação legal do referido vice-presidente, não
obstante a circumstancia de não ter ainda o
presidente a effectividade de seu cargo, em
ordem a que empossado pudesse entrar desle
ligo no ex ercicio de suas funeções, externando
por ultimo a sua opinião que o vice-presidente
podia prestar o compromisso legal perante
quem estivesse occupando a cadeira da
presidencia, como funcção propria deste
cargo.

O Exm. Sr. ministro Barata Ribeiro, pe-
dindo a palavra, começou por dizer—espe-
rava que qualquer dos Sra. ministros de pa-
levra mais autorisocla interviesse na questão
levantada pelo Bem. Sr. ministro que está
occupando a cadeira de, presidencia, tratan-
do-se, como se trata, da interpretação de um
preceito do regimento que não Ode ser resol-
vido em desaccordo com a lei deste tribunal
como a submettida ora á discussão--si se deve
ou não dar posse ao vice presidente eleito ?

Tal multa, no tocante a providencia
que se deseja tomar, o para cuja solução 6
invocado o conselho do tribunal só por si já
denuncia a vacinação do espirito do Sr. pre-
sidente interino a respeito da extenção ou
amplitude que deva dar ás suas funcções de
presidente occasional do tribunal, deixanio
perceber que a elle proprio até lhe parece
extranho ter como presidente temporario
competencla com justo funlamento na lei ou
no regimento,para empossar o vice-presidente
eleito, no iippedimento constante de presi-
dente já eleito.

Que não pergunta, nem lhe compete ave-
Aguar porque °ocorre a hypothese as.siena-
leda pelo proprio Sr. ministro Andrade Pinto,
como extraordinaria e excepcional e por isso
mesmo fóra da lei ; o que porém, reconhece
indubitavel é que, si não ha lei que regule o
caso, elle será excepcional como é,insoluvel ;
e uma vez que não tem o tribunal faculdade
de legislar, como faria, si pudesse ampliar ou
restringir a lei que existe, para intrometter
uma excepção que nella não se contém, só
lhe cumpre esperar que cesse a excepção,
que desappereça a actual emergencia extra-
ordinaria a que se

Presumindo que o seu voto seria perdido e
desattendido qualquer protesto contra a pre-
sente ~São, concorreu, entretanto, para elle,
como era do seu dever, apresentando-se sem-

nos dias mareados, em que pese no lbe

parecer regular que o tribunal funceione sem
estar legalmente organisado.

Podia licença para ponderar aos Srs. mi-
nistros que lho estivam contestando com
apartes, achando estes que o tribunal está
legalmente organizado, só porque tom presi-
dente e vice-presidente eleitos, que a eleição
é apenas um dos actos do qual dimana a au-
toridade de tem funecionadoe, e si não é
assim seja-lhe licito perguntar : si o tribunal
está legelmente organleado,como não entram
em funeção o seu presidente e na falta deste o
seu vice-presidente? Como explicar assa ano-
malia, que o peoprio Sr.. presidente interino
reconhece, de um tribunal acephalo

Occorre-lhe, pois, a duvida, na qual insiste
para acreditar que o tribunal não está fano-
cionando regularmente, e vem a ser eai
outros termos. — Si não havendo presi-
dente e vice-presidente subsiste a hyerarchia
estabelecida pela lei que os creou, regulou-
lhes a existencia, funcões e sucessão, dando-
lhe substituto em casos excepcionaee meu-
rentes, lei firmada no regimento que nella
devia-se inspirar, e portanto, si o tri-
bunal páde funecionar presididas e ari-
gilas suas sessões pelo ministro mais idoso.

Tem como certo de que não seja esta a so-
lução mais consentanea com os principioa
logica e seu receio é ver enveredar o tribuna
por esta carreira de medidas extraordina-
riu com o perigo de ehegar-çe a resoluções
tumultuarias que estebeleçam precedentes
altamente compromettedores, qu -1 o que se
pretende ora tomar, isto é, do ministro mais
idoso dar posse ao vice-presidente eleito.

Entende que a posse dos membrosMeites do
tribunal para os cargos de presidente e vice-
presidente éum acto já regulado por lei con-
stitucional da Republica (decreto n. 1, de 28
de fevereiro de 1891) e por isso não pedia ser
alterai° pelo regimento da casa e muito me-
nos deve ser por unia deliberação do tribu-
nal, por mais respeitavel que seja o seu con-
ceito.

Quanto a dizer-se que o ministro mais
idoso do tribunal, por presidil-o occasional-
mente na falta do vice-presidente, exercendo
todas as funcções de presidente, tem tambem
a faculdade de dar posse ao vice-presidente,
não lhe parece procedente a allegação nem
Logic% a conclusão.

E tratou de demonstrar a sua, opinião da
seguinte fórnea—ern resumo—A lei n. 848 de
11 de outubro de 1890, regulando a hyerar-
chia da succeesão presidencial, estabeleceu-a
em termos claros e preci eos

O vice-presidente só substitue o presi-
dente e só é substituído pelo ministro mais
idoso do tribunal em impedimentos tempera
rios; ora, impedimento temporario presume
funcção em exercido do respectivo funceio-
nario, hypotheee que não se dá no caso ver-
tente, desde que ao presidente e vice-presi-
dente falta para o exercicio das respectivas
funcções a investidura do cargo pelo poder
competente, que es-vi da sua autoridade lhes
delega a faculdade de exercel-o.

E pódo-se pensar que a Constituição, tão
zeloza no modo por que regulou a succesaão
hyerarchica é. Presidencia da Republica, dei-
xasse a mercê do acaso, conferindo-a ao juiz
mais idoso do tribunal ?

No enteado esse seria o termo a que se
chegaria, dando como certo TI: ministro
mais velho do tribunal exerce as furto-
ções constitucionaes do mesmo tribunal. Ou-
trosim, que a latira do regimento que se
invoca não é, como se pretende, faverovel á
interpretação que se lhe quer dar. O art. 19
parece definir os casos do impedimento tem-
perado do vice-presidente, traçando assim a
esphera de enfado ministro mais idoso que o
substitue, para o flin exclusivo de dirigir os
trabalhos de EINtat) ou sessões em que °acorre
a falta. Deste modo pensa o mesmo Sr, minis-
tro Barata Ribeiro que a me-lida, em vez de
harmenkar com o proprio regimento do tri-
bunal, o subverte, e, o que é mais grave sub-
verte a propria lei constitucional que orga-
nisou-o, e ai essa deliberação for tomada,
como lhe parece, vae produzir unia BUCCO3.40

em sentido inverso de todas as successtles até

hoje conhecidas o consagradas no propilo
tribunal.

O ministro mais idoso do tribunal vae so-
brepujar o vice-presidente que é o legitimo
sucessor do presidente, para, substituindo
este, empossar o dito vice-presidente, mas que
tal facto de si irregular, nem é logioe, nem
sana a dificuldade que se deseja rexnediar, ao
contrario a aggrava ; porque, de oravanto se
vae dar a seguinte anomalia : O vice-presi-
dente empossado irregularmente 'presidirá as
sessões do tribunal, que não tem presidente,
e tanto assim é que a presidenda ficará a
cargo do vice-presidente ; e no entanto o tri-
bunal não pod.erá preencher a vaga, de flete
existente, por isso que ha um presidente eleit
que assiste as sessões, simplesmente na sua
qualidade do membro do mesmo tribunal,
entendendo por ultimo, que seria preferivel
não haver sessões.

Ceneluiu, por declarar que o seu voto é
contrario á provilencia suscitada pela mesa,
per ir cita de encontro a uma lei Constitu-
cional da Republica, da qual deve ser o Su-
premo Tribunal a guarda avançada e a senti-
adia vigilante.

Em seguida tomando a palavra o Exm.
Sr. ministro Macedo Soares impugnint iam.
bem a providencia lembrada pelo Exm. Sr.
presidente interino para a immediata presta-
ção do compromisso legal da parte do Exm.
Sr.ministro Pereira Franco, vice-presidente,
e produziu diversas considerações a seme-
lhante respeito, em sustentação do seu voto
contrario e ?ergue praticamente se reconhecia
o inconveniente da disposição semente regi-
mental que determina ser apreciação de com-
promisso legal de presidente do tribunal pe-
rante o da Re ublicee propunha a reforma
dessa formali, se consignada no referido re-
gimento com a seguinte indicação : g Pro-
ponho que se revogue o art. 34 do regimento
Interno na parte que exige seja defer.do pelo
Presidente da Republica e juramento do do
Supremo Tribunal Federal, para que o seja
pelo proprio tribunal, equiparando, assim
o presidente deste a qualquer outro ministro.

Em sessão de 28 de abril de 1894—Macedo
Soares.»

O Exin. Sr. presidente interino fez sentir
as razões que tinha para offerecer essa con-
sulta ao tribunal, e declarou que, deixava
de submetter á decisão a indicação que aca-
bava de ser apresentada pelo Sr. Macedo
Soares, porque a sua funcção na presidencia
Interina do tribunal limitava-se á posse do
vice-presidente que estava presente, a qual
viria prejudicar a respectiva substituição por
cite, sendo que a decisão do tribudal, no caso
de acceitar já. a prestação do compromisso
do vice-presidente, não contrariava a mate-
ria da proposta, relativa sómente a posse do
presidente que não era objecto de sua con-
sulta.

E disse que não havendo mais ministro
algum com a palavra, passava a tomar a
votação, quanto á consulta feita, indepen-
dentemente da falta de posse do presidente
eleito.

Decidiu o tribunal por maioria de votos,
em comformidade com a consulta, no sentida
de se dar a posse ao vics-presidente, votando
contra 03 Elms. Sre. Macedo Soares e Barata
Ribeiro, e abstendo-se de votar, por es-
crupule, sendo causa proprla, os EXMA. Srs.
Muino e Castro e Pereira Franco.

Foi então prestada pelo Exm. Sr. ministro
Pereira Franco, como vice-presidente eleito,
a afirmação liga! de bem desempenhar o seu
cargo ; b assim lhe foi dada a posse pelo pre-
sidente interino, tomando, acto continuo, as-
sento na ~tive cae4eira.

Prompto o termo de posse no competente
livro foi pelo Sr. presidente interino, vice-
presidente já empossado e mais ministros cone
o secretario que o lavrou, assignado.

Tomando conta da presidoncia o Sr . vice-
preselente submetteu á discuseão do tribunal
a proposta do Sr. Macedo Soares ; pediu este
a palavra e declarou que a considerava pre-
judicada depois da votação do tribunal e con-
sequente posse do Sr. vice-presidente o que
por esse motivo pedia para retiral-a da dig.
ettlstiO,

•



N. 80—Amazonas—Appellantes, Fernandes
Guimarães & Colina.; appellada, a Companhia
de Seguros Paraense— Ao Exm. Sr. Macedo
Soares. ••"• :•
" N;81—Amazonas — Appellante, Abraliam

Benchinnl; appellado, -o thesouro do estado
por seu procurador ilscal.—Ao Exrn. Sr. José
lIygino.

• ••	 Aggram de instrumento
. GO — Espirito Santo — Aggravante,

Companhia, Viação Ferroa Sa.pucally; aggra-
.vada, a Fazenda Nacional desse estado.—Ao
Exm. Sr. Pisa e Almeida.
• N..61—Pernambuco —Aggravante, Alberto
,Lopes Machado; aggreavada, a Companhia Pro-
'grosso Colonial .—Ao Em.. Sr. Macela Soares.

Recarso extraortlinario

•JIabeas-corpus

N. 480—Relator o Elos). Sr. ministro Barata
Ribeiro, paciente Chris'ovão Conce-
deu-soa ordem do habeas-corpus para o com-
parecimento do paciente na sessão de 9 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, com as in-
formações do coronel chefe do policia desta
Capital, contra os votos dos Ezins: • Srs mi-
nistros Aquino e Castro e ()viril° do Loureiro,
que:consideraram não estar a Petição devida-
mente instruido., e o Sr. • Andrade Pinto; que
indeferiu, por não estar . provada. a Magali-
dade-da prisão.

N. 487—Relator o Exmo. Sr. ministro Au-
tirado. Pinto, recorrente o paciento João Mar-
tins Bicho.—Foi tombem concedida a:ordem
para o effeito de ser apresentado o paciente
na seguinte Sessão, ás II 1/2, ouvido o juiz da
9 1 pretoria a respeito do motivo da prisão,
Conti;a, os votos dos Esmos. Srs. ministros
Aquiho o Castro e O violo de Loureiro. ••

N. 488— Relator o Exinci. Sr. ministro
Aquino e Castro, paciente Antonio Nareiso
Gomes da Silva,-Foi negwja, a .opcleirt

Quinta-feira i O

-
Consultado .o tribunal, manifestou por vo-

tação em maioria no sentido de conserval-a,
para ser remettida á commissão já nomeada
da revisão do regimento.— Foram de votos
vencidos 03 Srs. Macedo Soares e Barata Ri-
beiro. O Sr. Ministro Aquino e Castro; pre-
sidente eleito, ainda desta vez absteve-se do

•votar. E como a commissão de revisão do re-
gimento -estivesse incompleta tendo fallecido
dous dos seus membros, o Exm. Sr. vice-pre-
sidente nomeou para substituil-os os Exrns.
Srse Ovidio de Loureiro o Mace lo Soares, que
acceitararn.

Quando se tratava da consulta feita ao tri-
bunal para a posse' do Sr. vice-presidente o
Exm. Sr. ministro Pisa e Almeida, pediu que

' se lho informasse, si officialmente a. mesa
tinha participado ao Sr. Vice-Presidente da
Republica a eleição do cargo de presidente do
tribunal, foi-lho respondido ,pelo Exm. Sr.
Ministro Aquino o Castro, que . estando então
occupando • a caldeira da presidencia, como
vice-presidente' do triennio posá ido, não
só ofileiou por intermedio do Ministerio dos
Negocios da-Justiça a sua eleiçã,oe que estava
prompto a ir prestar o compromisso legal pe-
rante o Presidente da Republica, mas tom-
bem, par ocea-ião do levar ao conhecimento
do governo a eleição no dia 3 de março de
vice-presidente do tribunal; no mesmo officio
ainda fez sentir a necessidade de sua affirmas•
ção para entrar no exercido de suas 'num-
003..

O Exin. Sr. ministro Pisa e Almeida deu-
se por satisfeito, prevenindo que se consig,-
nasee na acta a informação pedida.

Despachado todo o expediente sobre a mesa
o tribunal entrou em outra ordem de tra-
balhos.

O Sr. vice-presidente convidando o Sr. mi-
nistro 'Macedo Soares para relatar, o processo
mala ant , go do habeas-corpus, sob n. 484 em
que paciente Pedro de Oliveira Leitão—ex-
posta a mataria, foi negada a ordem sol-
tura; por se achar o preso já pronunciado e
submettido ao planado, vista a informação
do respectivo juiz da eama,ra civil e criminal.
—Votou contra o Exm. Sr. ministro Barata
Ribeiro. •

N. 435— Relator o Exan. Sr. ministro José
Hygino; pacientes Jose de Castro Lima o José
Linhares Fernandes; foi concedida ordem do
soltura a ambos os pacientes, contra o voto
do Exra. Sr. Andrade Pinto.

Aggravo de peliça° 	 .
N. 59—Relator G Exm. Sr. ministro Ovi-

dio de Loureiro entre partes, aggravan te
Cari Munich Nausuten e aggravado Francisco
Passos.—Deu-se unanimemente provimento
ao •aggravo.

Fechou-se a sessão á 1 hora da tarde. .
.0 secretario.— João Pedreira q9 Couto

Ferrar.

DISTRIBUIÇIO DE pnooEssos
.	 •	 Appellações •

N. 74—Capital Federal—Appeilantes, Rich
Riemer Sc Comp.; appellada, a companhia de
Seguros Brazil Federel-Aci Exm. Sr. José-.	 .Hygino. •

N. 75—Pernambuco .LEntre 'partes, appel-
lantes, Neves Pedrosa & Comp.; appellada, a
Fazenda Nacional—Ao Exm.• Sr. Barata Ri-
beiro.

N. 76—Capital Federal—Appellantes, Gui-
marães Moutinho & Comp.; appallada, a
Companhia de Navegação Rio e S. Paulo.—
Ao Exm. Sr. Andrade Pinto.

N. 77— Amazonas — Appellantes, Avelino
& Costa ; appellada, a Companhia do Ama-
zonas Linalted.e7-Ao Exm, Sr. •Aquino e Castro.

N. 78—Pernambuco — Appellantes, o juiz
seccional e o Dr. procurador da Republica em
Pernambuco ; appellado, Jnronymo GorneS
da Fonseca.— Ao Exm. Sr. Ovidio de LouS-
reiro.

N. 79—Amazonas-:Appellantes, a Compa-
nhia de Navegação a vapor de Manilos ; ap-
pellad'os, A. Miranda Araujo & Comp.— Ao

•£20ii. Sr, Pisa 9 Almeida. •

habeas corpos á vista da informação obtida
contra os votos dos Srs. José Hygino e Pisa e
Almeida.

N. 489 — Relator o Exmo. Sr. ministro
Ovidlo 'de Lourciro, recorrente o paciente
Julio Ridrigues.—Foi concedida a ordorn, á -
tini de seio paciente apresentado na sessão,
do 12 do corrente, requisitando-se - infore
mações do juiz -da 2l' Oa Exmol
Srs. Ovidio do Loureiro e Barata Ribeirq
concederão desde já ordem de soltura..

N. 490—Relator Exmo. Sr. ministro Pisa o
Almeida, paciente José Olymplo Pereira"de .

negada a ordena de soltura, vo-
tando a favor os Exms Srs. Pisa e Almeida
e José llygino.

N. 491—Relator o Exma. Sr. ministro Ma:
cedo Soarás, paciente Ludnina Francisca Rosa.

tbmoti-ses éonhenimento' da petição
contra as notas dos Srs. Andrade Pinto, Pisa
e Almeida o José llygino, gaio :della conlie-..
pendo, a indeferiram.	 ..

.p ultimo processo do habeqs-corpus, como
recurso,' vindo do Conselho Supremo da. CGrte.
de Appellação, ficou adiado para ser julgado
na seguinte sessão.

Foram . assigna . los „todos os officlos ,Por- . -
tarjas,' remettendo cópias dos rospectr vos
possas, conca: lidos,. para pujas ordens aos.
juizes que teem de informar .a respeito da le-
galidade dos mesmos.	 -

Encerrou-se a sessão á 1 hora da tarde.,--q
secretario, Joao Pedreira do Couto, Ferrar.	 •

" 

RENDAS PUBLICAS c

ALFÂNDEGA DO RIO DE 1.~.4

Rendimento do dia 1 a 8 do
Mal) de' 1894 	  2.403303$461

Hem do dia 9 (até &á 3 lis.) 	
	

422:012$135'

Em igual periodo de•1893.... 2.821:025$174
2.825:315$596

RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 1 a 8 de
maio de 189-1  •	 175.831$295.

Idem do dia 9 	
	

26 16W37.2.:".	 _

202160,1-372
Em igual perlado de 1393...	 303.340 'z262

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL raser.p.m.	 '

Rendimento do dia 1 a O de
maio de' 1891.;  " 	 	  , '143:014393

Idem do dia 9 	 	 10:373 s720

NOTICIÁRIO
311.1-1.pitestação.—Pelo presidente e

agente executivo da ca.mara municipal da ' .
Campanha, no estado do Minas, 'foi' dirigida o •
seguinte officio ob . Sr; Dr. 'Liado de Men-
donça:	 • •	 •	 '	 •-----------

Prcidpneiada capara municipal da cida-
de da Campanha. em 21 do abril do' 1$94.'.s.--
111mo. e Exmo. Sr.—Autorisado pela cainara '
mrinicipal desta cidade,como seu presidente e
agente executivo, a adgnirir d'retrátõ
busto inteiro, do iminortal vice-presidente da
Republica, marechal Floriano Peixoto; para
ser collocado em lagar do honra da sala "de
suas sessões, tenho a maior satisfação do en-
carregar-vos . dessa acquisição, que ecipti-',(.-
tuirá um serviço por vás prestado á cantara
municipal, em nome d 3 quem 'desde já :vriSw•
agradeço cordialmente.—Sande o fraterni- _
dade.-111mo. o Exmo. Sr. • Dr. • Lucio do
Mendonça, muito digno director-geral:da -Se-
cretaria dia Justiça.—Man •ocl de Oliveira An.
drade • »
. O retrato, feito pelo notavel pintor mineiro
Belrniro do Almeida, va3 • ser inaugurado no
dia 13 de maio i) rox imo

N. • 14—Bahia —Recorrente Antonio José de
Souza Belém; recorrida, a Fazenda estadoal.
—Ao Exm. Sr. Ovidio de Loureiro.	 .

Processo de Revisa().	 .
N. 71—Pdiciónario Fernando Linari,

Pará.—Ao Ex. Sr Pisa e Almeida.
N. 72—Rio Grande do Sul.—Peticionario

José Eacina y Masallis.—Ao • Ex, Sr. Macedo
Soares.

N. 73—S. Paulo.—Peticionario João do An-
dréa Sonentino.—Ao Ex. Sr. José Hygin ).
• 'N. 74-e-Perriambueo.—Peticionario Phil tos
Adelino da Costa Doria.—Ao Ex. Sr. Candido
Barata:	 •

confltpeos de Jurisdiçao	 - •
N. 37—Capital Federal.—Entre partes, e

juiz seccional do District° Federal e o juiz da
21 1 'pretora desta 'capital.—Ao Em.' Sr. p.a.-
rata Ribeiro.	 .

N. 33—Capital naleral.—Entre• partes o
juiz da' 7., pretoria.—Ao Ex. Sr. Andrade
Pinto.

Revista Civil —Nitheroy .
N. GO—Eritre partes .—Manoel Joaquim Pe-

reira da Silva U-ssa.—Recorridos, José An-
•tonio da Silva Reis e outíos.—Ao Ex. Sr.
ministro Jose Hygino. •

SE3SX0 EM 5 DE MAIO DE 1894

Vice-presidencia do EX111. Sr gninistro Pe-.
- mira Franco

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-soa ses-
são, presentes todos os ministros em exercido.

Foilida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.
. Despachados os autos sobre a mesa o mais
papeis da correspondencia olilcial (loS estados
com o tribmial, é concedida e assignada a
licença por ires mezes com o respectivo orde-
dado ao juiz substituto do Estado do Espirito
Santo, Bacharel Antonio Pedro Carneiro Leão.
O Sr. presidente submetteu á decisão" 'do tri-
bunal os seguintes

JULGAMENTO;
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Matadouro do Santa Cruz —
Concorreram hontem á mal-Inça os seguintes
marchantes, que abateram:
Luiz Carnuyrano 	  160 rezes.
Hilario Garcia & Comp 	  85	 -
Matheus Garcia & Comp . 	 	  73 »
Carlos Pimenta & Comp  • 	 57	 »
IIoracio José de Lemos 	  24
Pimenta Lemos & Comp... 	  15

--
Total da matança 	 	 414 rezes.
Peso verificado 	  78.352 kilc0.

Abateram-se mais:
Luiz ,Ca.muyrano 	 	 21 carneiros.:-
Antonio Pereira dos Santos	 21 .
D. Theodoro A. Junior: 	 	 19 ., porcos.
Luiz Camuyrano 	 	 3	 vitelas.

O preço- da carne de vacas, em S. Diogo,
será de 800 réis o kilo ; da de carneiro 1$300;
da de perco 1$300 róis, .e o da de vitela 1$000.

O preço nos açougues, de accordo com e
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
com a administração ,municipal, será de 900
ráis o kilo.

-
Obscrvatorio A.stronornico

— Resumo meteorologico do dia „8 de . maio
de 1894.

•

5si,
O1• ,....

.
110RA3

2
I.

i'S'

ss
E!,: e
Vá

S;-- 1
lel 2.

1
to -4
•	 lz

, 2 -`  2

,	 1 8	 7 ha'. da manhã. 763.42 20.0 15.73 91.0

;	 2 •	 10	 .	 ,. manhã". 760.40 21.6 13.62 82.0..
3 stss	 tardo.. 753.73 22.7 14.63 i1.3

..	 -4	 .	 s	 tarde.. 753.46 23.5 14.27 69.5

T iermometro desabrgado ao meio dia: en-
negrecido 49,5, prateado 31,5.

Temperatura maxima 23,8.
Temperatura minima 18,0. _
Evaporação 1,5. .
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 24 horas 2%0.

Estado do cèo .	 •

. 1) 0,6 encobertos por cirro-cumulus o curriii- -
Jus, vento NE 2m ,5.	 .

2) 0,5 encobertos por cirrus e cirro-cuMulus,
vento IsINV 3°/,3•	 •
- 3) 0,4 encobertos por cirru.s e cumulus,
vento SE 3°1 ,3.	 ••	 --•	 -
; 4) 0,4 encobertos por cirrus e cirro-eumulus,
vento SE 10°1,0.

Santa Casa da Misericordia.
O movimento do llos-Atal da Santa Casa da.

Miserieordia, dos hospicios do Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nliora do Soccorro e de Nossa Senhora das -
Dores em Cascadura, dia 1 de maio
o seguinte:

.Est.	 Total.
Existiam 	  . 701 - -786 1:487
Entraram 	 	 28	 30 ' 58
Sahiram 	
Falleceram. 	  ••••	

14 •	 19 • 33
8	 • 6,.	 .14

Existem 	  707 791 . . 1.498
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 279 •
consultantes para os quaes se aviaram 345 -
receitas.

Fizeram-se 25 extracções de dentes.

Obituario—Sepultaram-se rio dia 7 do
Corrente as seguintes pessoas, fallecidas de

Accesso pernicioso— o fluminense;" Maneei'
filho de Antonio José da Costa; 2 annos, resi-
dente e rangido á rua do Presidente Barrei:só- -
11, 87,	 -

: „	 ,	 Nac.
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: 1-EscOla Normal .—O. resultado dos
exames dos dias 7 e 8 do corrente foi o Se-
guinte :

Calligraphia—Approvadas: com slistincção,
Marianna :.de Paiva : Paliares, Georgina de
Magdalena. Branco e Maria Pinheiro da Silva;
plenamente, grão 8, Eulalia Diniz, Isaura
Ramos da Costa e Esmeralda Masson ; grão
7, -Alexinit Reis, Maria das Dores Ribeiro Gui-
marães e •Alcina. Braga ; gráo G, Evangelina.
Mège,. Maria Carolina do Miranda e Silva e
Elvita Cardozo .; simplesmente, grão 5', Zul-
mira Angusto. de Miranda ; grão 3,-Aula Ru-
fina dos Santos, Gonoveva Uereira de Maga-

Beatriz de Queiroz Ferreira, Maria José
Teixeira; -Villarinho, ' ,Alzira Martins Neves e
Oscar da Rocha Cardozo ; grão 1, Albertina
Moreira.
• Desenho — Approvadas : com distincção,

ClariiDias. dos Passos ; plenamente, grão 8,
Zulmira da C. Ferreira da Costa ; grão 7, Al-
zira Augusta Pires ; grão G, Adalg,isa Esther

" de . AraujoSilVa. ••

	

Houve duas reprovações. - 	•
Inglez, 2 , série — Approva,das eoln dis-

tingao,' -Maria Clara Camara Cardozo de Me-
nezes . 3a:serie, plenamente, grão 9, Maria
Clara Camara Cardozo de Menezes.

•Geometria -e trigonometria — Approvad as:
com distincção, Amelia Gaudino e Clara Dias
dos Passes ; plenamente, grão 8, Amelia.Rosa
Dias da Cruz.

„...Portu,guez, l a série — Approvada plena-
mente grão 6, Ernestina Ferreira da Costa.

Portilatiez de 2° serie pelo .regulamento de
de 1881.— Ap provados : c m distincção, grão
18, Maria de Oliveira Mattos; plenamente,
grão 14, Alzird'de • • Almeida; grão 12, Ernes-
tina Gomensoro Ferreira o hialina Gonçalves
de Lima Coutinho; grão 9, Thadéa Fidelina
da Costa, • Octavia - da Silva Ferreira Vaze e
Felismino José de Castro e Souza; grão 8,
Maria Joaquina de Sã; simplesmente, grão G,
Julia• Macedo dos Santos Vieira, Augusto
Pinte da' , Costa e Joaquim Villares Ferreira;
grão 3, Leonor Nunes de Simas.

Foram reprovadas tres alumnas.
Desenho de 2° serie pelo regulamento de

1890. — Approva rl os Plenamente : grão 9,
•Liiura, da Silva - CoSta; grão 7, Angelica do
Valle - Souza Pinto e Maria Joanna. de Paiva
Palhares.

, Gymnastica—Approvados: com distincção,
Maria. Pinheiro da Silva, Georgina Magda-
lena Branco e Alcina Braga; plenamente, grão

.Esmeralda- Masson, Alzira Martins Neves,
Evangelina •Mege -e Eulalia • Diniz; grão 7,
Isaura Ramos da Costa; simplesmente, grão
5, Sylvia Rodrigues do Souza, grão 3, Silvina
de Vasconcellos Pego.-	 •

•Retirou-se um alumno:- • -
. Geometria e trigonometria — Regulamento

de 1890—Leocadia de _Barros Junqueira, ap-
.provada plenamente, grão 9.

Internato cio Gymnasio • Na-
cional.— o resultado dos exames effe-
ctua,dos neste internato no dia 7 do corrente,
foi o seguinie :

.2° anno —Sufficiencia— Affonso IIenriques
Corrèa, de Sá, plenamente; grão 7 em portu-
guez, grão 6 .„ em geo,grapliia, simplesmente,
grão 4em francez e arithmetica e grão 3 1/2
em latim. •	 .	 .	 -	 •	 •.
• Alfonso Pio Troise, com distincção, grão 10

em portuguez, fra.ncez, geographia, latim e
aritlimetiea;

Arthur ' Candido 'Monteiro, plenamente,
grão 7 em aritlimptica„ grão 6 em portuguez

geographia, e simplesmente grão 5 em
franceie latim. •

• • Augusto Guedes de Carvalho, simplesmente
grão 5 em francez e latim e grão 3 1/2 em
portuguez, geographia e arithinetica.

Augusto IIenriques Corrèa. de Sá, distincção
grão 10. em -portuguez, geographia e ari-
thmetica e plenam ...nte grão 6 em francez o

•latim.
João - Baptista Garção Ribeiro, distincção

grão 10 em. portuguez e geographia, plena-
natnento grão 9, em, franeek o grão 8, em

Q aritItinetica,

..João das -Chagas Rosa Junior, distincção,
grão- 10- em . arithinotica e plenamente grão
8, em _ portuguez, franeez, geographia•e
latim.	 • •	 •	

,

Joaquim , Pretoxtato Restier Gonçalves,
plenamente, grão 8 em portuguez e geogra-
phia, grão G em arithinetica e simplesmente,
grão 5 em francez e latim.
• Raul Barbosa Rodrigues, plenamente, grão

7- em latim, simplesmente, grão 4, em por-
, tuguez e francez e 3 112 em geographia o
arithmetica.	 -	 .

Alvaro Rego Martins da Costa, plenamente,
:grão 8, eia geographia e aritlimetica.

Francisco Dias Ribeiro, , plenamente, grão
! 8, em geographia e G em arithmetica.

Scveriano do Andrade Cavalcante, distinc-
: ção, grão 10 ern . arithmetica e plenamente,
:grão 6 emgeographia.	 .

1° anno— Sufficiencia— Alcino Affonseca,
"plenamente, grão 6, em geographia, simples-
:mente, grão 5 em francez o grão 4 em ari-
Himettca e portuguez; Luiz Affonseca, plena-
mente, grão 7 em ,geographia, simplesmente,
'grão 5 em arithmetica, o franeez e grão 4 em
.portuguez.

Houve um reprovado- em arithinetica e
.portuguez.

70 anno— Historia -do Brazil — Amanho
Hermes de Vasconcellos, distinção, grão 10,
'José Augusto Monteiro Nogueira da Gama,
distincção, grão 10, José Tavares Bastos Neto
'distincção, grão 10 e Leandro Antonio da
•Silva, distincção, grão 10. ,

50 arme— Portuguez— -Alvaro Vieira Za-
mith, distincção, grão 10, João Evangelista
'de Figueiredo Lima, • distincção, grão 10, Nar-
ciso da Costa Araujo, distineça.o, grão 10, Ur-
bano Garcia, distincção grão 10, Antonio do
Campos Freira, plenamente, grão 8, Francisco
Xavier Monteiro Nogueira da Gama, simples-
mente, grão 5, Octavio Vinelli, simplesmente
grão 5 e ReniJO, Ramallio, simplesmente,
grão 5...

60 an no—Litteratura nacional—Julio Vieira
.Zainith, distinga°, grão 10; Paulo Fernan-
des dos Santos, distincção, grão 9 1/2; 'Jorge
Henrique Moller, plenamente, grão 8..

4° anno—Georifetria, o trigonometriaJosó
Ferreira Pira,gibe, distincção, grão 10; Oscar
de Azambuja Neves, distincção, grão 10 ; An-
tonio Euhlio Monteiro Junior, plenamente,
grão 9 ; Avelino de Oliveira, simplesmente',
grão 5; Caries Maigre Restier Gonçalves,
simplesmente, grão 5; Vicente Ferreira • Pi-
ragibe, simplesmente, grão 5; Carlos Mon-
teiro da.F.onseca, simplesmente, grão 4 ; Leo-
nel de .Drummond Alves da .Silva, simples-
mente, grão 4 ;, Lindolpho da Costa, • simples-
mente, grão 4; Manoel Gomes Tarlé, simples-
mente, -grão 4 ; Raul da Silva Autran, sim;
plesmente, grão 4. ,	 •

Houve um reprovado.

-O resultado dos exames do dia 8, foi o se-
guinte :

1 • anno — Sufficiencia— Oswaldo de Mural
Quintella, plenamente, grão : 8 em francez,
simplesmente, grão 5, em portuguez, o --sim-
plesmente, grão -4 .em geographia e arith,
metica.• • 	 •.	 •

Hotive deus reprovados. 	 •
5 0 -anno — inglez — Narciso da Costa Arau-

jo, distineção; grão 10 ; Urbano Garcia, di-
stincção; grão 10 ; João Evangelista de -Fi-
gueiredo Lima, plenamente, grão , 9 . ; Alvaro
Vieira Zamith; plenamente, grão 8; Antonio
de Campos Freire, plenamente, grão 7 ; Octa-
vio Vinelli, simplesmente, grão 5; Francisco
Xavier Monteiro Nogueira da Gama, simples-
mente, grão À.

• O resultado dos exames do dia 9, foi o se-
gninte :	 •	 .
• 6° anno — Historia universal — Julio Viei:
ra Zamith, distincção, grão •10 ; Paulo Fer-
nanles dos Santoà„distincção, grão 10 ; Jorge
Benriqiie Moller, plenamente, grão 6.

Effectua-se,. no dia 10, 0 eXanle final ao geo-
grai)hia do 40 anuo,
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Apoplexia cerebral-o francas Henry Truc, blorphéa-a fluminense Ermelinda Ferrei-
72 annos, residente o fallecido a bordo do ra Bastos, 20 annos, solteira, residente o
Aquitaine (verificado no Necroterio).	 falecida á rua Visconde do Raiana n. 343.

Athrep;ia- a fiuminensa Beatriz, filha de Syphilis terciaria-o maranhense Bailar-
Rosalina do Souza, 3 asnos, residente e fal- mino Qaadros, 22 atum, solteiro, baleado
leeida á rua Vinte Quatro do Maio n. 19.	 no haspital da Saude.

Arterio-selerase -o partuguez José de Sousa Schuaase hepatica-o fluminense Joaquim
50 annos, viuvo, residente á rua Miguel de Moreira, 25 annos, saleiro, fallecido na
Frias n. 32 e falecido na Santa Çasa.	 Santa Casa.

Arterio-capillarite fibrosa-o portuguez An- Tysica mesenterica-a fluminense Canaida,
tonio da Costa Guimarães, 73 annos, casado, filha de Celesta, 13 annos, residente e falte-
residente e falecido á rua da Gamboa. n. 125. cida á rua Machado Coelho n. 188.

Aphtas gangrenosa da bocca-o fluminense Tuberculos pulmonares - os fluminenses
Moino, filho de Rosa Il!rminia de Senna, 5 José. da Silva, 19 anuas, solteiro, fallecido no
dias, residente e falecido á rua Miguel de hospital do Andarahy ; Flora Maria da Con-
Frias n. 22.	 Mugia, 33 annos, casada, residente e tallecida

Beri-beri- o hespanhol José Vb.sques de á. rua Bemtica n. 93; o pernambueo Salino
Castra, 50 anuas, casado ; o rio-grandense do Pedro de Aleantara, 28 anuas, solteiro, resi-
sul José Fernandes Coelho, 58 annos, viuvo • dente em lanuda, e falecido na ilha das Eu-
o maranhense Lourenço Pereira da Silva, 5i xaaas. aTotal, 3.)
annos, solteiro, residentes e falleeidos na nretnia -a portuguesa Maria Vieira Sobas-
ilha das Enxadas ; o pernambucano. Paulino tião, 23 anatas, casada. residente e Ullecida, á
José Polro, 45 amue, falecido ao hospital da rua Atalaia° Reis a. 69.
Sande. Total, 4. 	 •	 Access° pernicioso- a italiana Maria Ida,

Broncho-pneumonia -- o fluminense José, filha de Isaura Casou, 2 annoa, residente e
filho de Maria Mathilde da Conceição, 3 an- fallecida, á rua Aprasivel n. 11 A; a fiumi-
nos,. residente e falecido á travessa das Par- nense Candida, filha de João Cardoso, 1 armo,
Ilibas n. 38.	 residénte e fallecida á rua do General Seve-

Concas intestinaes- o fluminense Maude- r iano n. 42. (Total, 2.)
mar, filho de Leopoldo Augusto José Fra- Arterio scierose -a fiuminense Thereza Bar-
g0:10, 3 amos, residente e fallecido á rua bosa, 75 annos, solteira, fallecida ao Asylo de
Francisco Manoel n. 15. 	 Santa Maria.

Cacho:dia palustre - a fluminense Maria Bronchite soffucante- a italiana Virginia
Luiza, 60 annos,viuva, residente em Itaguaby Sauzininei 8oganini, 33 annoa, casada, real-
e faikeida na Santa Casa,	 dente e falleciaa á rua Luiz de Camões n. 84.

Convultdes-a fluminense Cidalina, filha Beriberi - o cearense José Joaquim dos
de Margarida Anselmo. Maria do Rosario, 11 Santos, 28 annos, solteiro, fallecido na enfer-
mem, residente e fallecida á rua D. Anua markt de Copacabana.
Nery n. 28.	 Derrame purulento da pleura direita-o

DiarrItest-o fluminense Antenor, filho de hespanhol Leonardo Novoa Mendes, 35 annos,
Emilia da Silva Santos, 4 meras, residente e solteiro, residente e fallecide á rua de Santa
falecido á rua Pedro Americo n. 48. 	 Luzia n. 80.

Dysenteria - a portugueza Aldina Cons.
tança Pereira, 60 anuas, alava, fallecida na
Santa Casa.

Embolia cerebral-o portuguez Bernardo
José de Oliveira, 50 annos, monstro, fbalecido

, no Hospital da Saude.
Febre perniciósa-o franca Henrique Ro-

san, 40 annos, casado, residente e &Bacilo á
rua do Senador Eusebio n. 124.

Febre amarella-aorlenl al Joseph& Maurell
Silva Martins, 54 anuas, casada, residente e
falecida á rua S. Francisco Xavier n. 101;
os hesptinhaes Dyonisio Gutierrez, 40 annos,
residente e fallecido á rata de S. Pedro n. 230,
Clemente Bonnettl, 50 annos, casado, &Re-
cicle na Santa Casa,Avelina Lopes Estavas, 21
anuas, solteira, residente e falecida á Praça
da Republica n. 48, Theodoro Martins, 44
annos, viuvo, residente á rua de S. João n.$,
Cortes Bobada, 23 amos, solteiro; os porta-
guezes Domingos Nogueira, 28 annos, casado,
residente á rua do Costa e faliecidos em S.Se-
bastião, Antonio Lopes, 19 annos, solteiro,
residente e &Medd° á rua de SanttAnna n.47.
Total, 8.

Fraqueza coimai:181-o fluminense Manoel,
filho de José Duarte da Silva Alecrim, 36
horas, residente e &acido á rua da Quarta
n. SÃ.

Gastro-enterite-o portuguez Emilio, filho
de Manoel Viegas. 4 annos, residente e falle-
cido no beco° Sujo n. C.

Hemorrhagia cerebral-a sergipana Maria
Barroso do Nascimento, 70 anuas, viuve" re-
sidente á rua do Senado n. 33.

Insuffidencia mitral-o brasileiro Raymun-
do Moreira Dias, 40 amos, solteiro, residente
e fallecido no Asylo de Mendigos.

Lesão cardiaca-o fluminense Jeremias, 40
annos, casado, residente e falecido á rua
Maivino Reis, n. 137.

Marasmo senil-o portuguez Manoel Fer-
nandes 13arbota., 74 annos, solteiro, residente
e fallecido no hospital da Penitencia.

Meningite-a partugueza Maria, filha de
Jayme Augusto Pereira Porto, 4 anuas, resi-
dente e &Decida á rua Estacio de Sá n. 19;
a africana Thema Rosa da Costa Jesus, 85
annoe, viuva, residente e fallecida á rua Se-
pudor Poopou e. 137. (Tota121.)

Enfaro-colite- o portuguez José Francisoo,
28 autos, solteiro, &Had a° no hospicio de
Alienados; a fluminense Diatildés, filha de
Antonio Fernanda, 20 meus. residente e tal-
lecida á rua Alice. (Total, 2.)

Febre biliosa palustre-o portuguez Fran-
cisco Fernandes Etteves, 14 annos, residente
e fallecido á rua da Matriz n. 32.

Febre biliosa typhoide - o portagem An-
tonio Martins Ramalho, 33 anuas, casado,
falecido no hospital de S. João Baptista.

Febre amarella- o syrio Abrahao Antonio,
22 annos, casado, residente em Uberaba e fal-
lecido á rua do Senhor dos RUMOS n. 209 • a
suissa Bernardina Rapp, 25 annos, casada,
residente á rua Marquez do Paraná n. 1; a
portuguesa Rosalina Marques, 20 annos, sol-
teira, residente e falecida á rua do Cassiano
n. 4. Total, 3.
. Syacope cardiaca-a portuguesa Marianna
Rosa Barbara, 50 annos, casada, residente e
falecida á rua Santo Ignacio n. 3.

Tuberculos pulmonares-a portuguesa Ma-
ria Desideria da Camara, 87 anuas, solteira,
residente e fallecida á rua do Pinheiro n. 25.

Fetos-1 do sexo masculino, filho de Case-
mira Rosa, residente á rua de Sorocaba n. 44;
outro do sexo feminino, filha de Julia Maria
Rosaria. residente á rua Duque de Caxias
a. 15. Total, 2.

Sepultou-se mais no dia 4 do corrente
Febre palustre, o italiano Orestes Marti-

nelli, 19 anuas, solteiro, morador á rua do
Casstano n. 66..

No numero dos 60 sepultados, vão Incluidos
19 indigentes.

-E no dia 8:
Arterio selerose-a Rio Grandense do Sul,

Gervasia N. Pires, 61 asnos, solteira, resi-
dente e &acida a rua Goyaz n. 146.
- Arterio capilinte fibrosa - o aldeais .) Mi-
guel da Costa, 75 anuas, solteiro, falecido na
Santa Casa.

Asphxia por submersão - 1 homem desco-
nhecido, 20 amos presurniveis.

Bronchite chronica - o brasileiro Manoel
José de Sant'Anna, 80 annos, solteiro, fale-
cido no Asylo de Mendicidade.

Branchite capinar-o fluminense José, filho
de Maria da Conceição, 3 meses, &amido na
rua Sant'Anna u, 41; o thUllluenSe 13erhanIO

de Souza, 25 amos, solteiro, falecido À tra-
vessa da Sereno, total 2.

Bconeho-pneumonia-oe fluminenses Ma-
noel, filho de Francisco Vieira Borba, 9 meara
residente o falleci •lo á rua S. Luiz Gonzaga,
Heroina, filha no Quirina dos Santos, 10 me-
us falecida á rua do Sant'Anna n.

filho de Morgarlda, 2 1/2 annos, resi-
dente e falecido á rua de S. Joaquim n. 167.
Total, 3.

Beri-beri-a fluminense Umbelina da Con-
ceição Dias, 36 annos, casada, residente o tal.
tecida á rua Haddo •k Lobo n. 185.

Diarrhéa-o fluminense Joaquim, filho de
Joaquim da Casta Soares Paes, residente e
falleeido á rua do Alcantara n. 100.

Entero-colite-a brasileira Maria Augusta
da Costa, 35 annOs, casada, residente e fale-
cida á rua do General Argollo n. 33, Anna
Balceira da Conceição, 74 anuas, solteira, re-
sidente e faltada, á rua Boulestard Vinte e
Oito do Setembro n. 150. Total, 2.

Febre amarela- Os portugueses Eugenia
Fraga da Costa, 25 anuas, solteira, residente •
e lbalecida á rua da Lapa n. 59; Adelina José
morfina, 21 ann03, solteiro, residente e Me-
deio á rua dos And radas n, 75; o brazileiro
Mangai Antonio de Oliveira, 14 annos, soltei-
ro; o hespanhol Má Quinado Conde, 18 anuas,
solteiro, residente á rua Conselheiro Bento
Lisbaa n. • os italianas Lauro Felippes
vamos, solteiro, residente á rua Bambar n. 2
e J00.0 Felippe, 28 anuas, casado, residente á
rua das Larangeiras n. 58, todos tallecidos no
Hospital de S. Sebastião. Total, 6.

Febre biliosa-O montavideano Julio Estas-
Dalt, 31 atros, solteiro, residente e falecido
á rua de Santa Alexandrina n. 10.

Febre remittente typhoidée.-A portuguesa
Josepha Maria Varanda, 25 annos, casada,.
real lente e falecida á rua Figueira de Mello
n. 2.

Hypertrophia de coração- O brasileiro Ma-
noel José de Emito, 42 anuas, gaiteiro, resi-
dente e fallecido á rua do Conselheiro Zaca-
rias n. 59.

Hydropesia geral - O cearense Herdaste
Francisco Torres, 20 almas, solteiro, fallecidó
na Casa de Detenção.

Hernia estrangulada-O Brazileiro Leocadio
Mario Menezes, 52 anuas, solteiro, falecido na
Santa Casa.

Instaciencia mitral- O brasileiro Henri-
que J0315 Martins Rocha, 23 anuas, solteiro,
&Reciclo na Santa Cása.

Lesão eardiaoa-0 anela.) Jacob Roux, 58
amos, casado, falecido á rua dos Prazerés
n. 28 C*

Lesão cardiaca-a fluminense Maria Caro-
lina de Oliveira, 27 anuas, solteira, fenecida
no Hospicio da Saude ; a portuguesa Anua.
Soares Corrêa, 70annos, solteira, falecida na
Santa Casa.

Marasmo-a brazileira Ca:meneia Maria, 80
annos, solteira, falecida na Santa Casa.

Nephite-o bahiano Chriapim Pires dos
Santos, 50 amos, solteiro, &Reciclo na Santa
Casa.

Paludismo-o portuguez Antonio de Barros,
21 annos, solteiro, fallecido no Hoapicio de
S. Sebastião.

Pleuro pneumonia-o partuguez José Joa-
quim Leitao, 82 anuas, viuvo, fallecida no
Hospicio da Saude; a • brazileira Guilhermina
filha de Seraphim de Medeiros, 15 armas, fal-
tecida a rua Paula Brito n. 15.

Totais° dos recemnaseidos-Christiano, filho
de Pedro Mendes Martins, 7 dias, residente e
fallecida á rua da Conceição n. 105.

Tuberculos mesentericos-a fluminense Eu-
genia Maria de Barros de Bruce, 70 anima,
viuva, residente e falecida á praia de S. Chris-
tovão n. 44.

Tuberculos pulmonar -a brasileira ruas
Maria Martins, 15 anuas, solteira, residente -
e fenecida 'á rua Larga de S. Joaquim u.122;
o portuguez Antonio Rodrigues Pinto, 55
anuas, solteira, residente e falecido á. ladeira
Felippe Nery n. 21; a chineaa Anni,50 anua,.
fallecida na Santa Casa. Total, 3.

Cachexia cancerosa - a brazileira Maria
Rosa da Conceição, 42 annoa, !piteira, falta-
ckla na Santa Casa,
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Accespo pernicioso-a brasileira peolinda
Pereira, 13 anhos, residente e •fallecida• à rua
Monte Alegre n..83. *-	 •	 • •	 . •

Amolecimento cerebral - o brazileiro.Josê
Meireles. .Alyes 'Moreira, 57 annos, casado,
residente e', fallecido á rua S .. Clemente

46. •	 .
Convulsões-o brasileiro Bernardino, filho

de Thereza de Jesus, 23 dias, • residente e
dorido á rtia, • da Praia '11.

Enterite - fiuminense Arminda, filha d.e
Antonio: Maria da Conceição, - 16 meses,' resi-
dente ó fallecida: á rua- ela Saudade n. 20;

.Entero-colite - o brasileiro Joaquim, 25
annos, solteiro, fallecido no Ifospicio Nacional
de Alienados.. 	 •

Febre amarella-o brasileiro, Antonio Mar-
ques,filho • do - José Antonio Marques Nunes,

anneS, residente o fallecido á 'rua da Cosmo
Velho 12os italianos, Pepina Rosa,24 annos
casada, 'residente e fallecida no hospital de
Alienadoà' 'Brigida 'Sa-y-agette, 47 annos,
viuva, residente o fallecid à rua'da Ajuda
48'; a riograndense dó Sul Julietta, filha do
Dr. ManoolN. AlveS Linhares, 8 anilas, resi-
dente'e fallecida á rua 'Marques de Abran-
tis 64: Total, 4:	 • " • -	 ",

Castro2cnterito - o ' flumfnense Adiar,
filho go Gustavo Francisco Coelho, 4 mezes,
residente'e fillecião á rua Oliveira Fausto O.
'Mydrócéplialia aguda-O flnininenSe Arthur

- filho llo'Dr." Arthur Getulio das Noves,1 anno,
-residente'e • fallecido em Petropolis.

-Marasmol-'a mineira Floriana do Figuei-
redo, - 82 atmos, solte"ra" residente e fallecida
no Asylo.Santa Maria.

Tetano a brasileira Laura, filha do Ma-
noel Albano dos Santos Lima, 13 meses, resi-
dente e fallecida, á rua da Ajuda 81.

.-1• TUbercutos :pUlmonares ,-- o pertuguez José
Beloto; 40 aimos, solteiro, falle,cido

xfa Benéficencia Portugneza ; a brasileira Ca-
rolina Rosa da Costa,. 40 annos, fallecida rio'

• •	 •	 .t1108picio Nacional de Alienados. • "..- •
-Fetos- um', filho de João José Vieira, resi,

dente e falleeido a rua das Palmeiras n. 13 A ;
outro, filho de Ursulina Alves Castello Branco,
residente e fallecido no becco dos Ferreiros

'17'; outro,- filho' de Polycarpo Antonio
Pinto, residente á rua Barão de Mesquita n.
140; outro, filho de Antonia Guilhermina, re-
sidente a • rua Malvino Reis ia. 20; outro, filho
de José Roirigues de Carvalho, residente a
ruo 410 S. Pedra n. 220 outro, ignorando-se
do'qutm é'filão o á reSidenela ; outro, filho de
Francisco T. Gomes, residente a rua • do Re-
zende'	 "
'No numero dos 61 sepultados estão inclui-

dos 28 indigentes, cujos enterros, foram gra-
tilitOs. • ' 	 '

EntTAES - AE VISOS
Faculdade do' 1VIedicina• -	 - .

'' do Rio de janeiro

	

-	 • -
Serão eliainados a' exame hoje, 10 do cor-

rente, ás ,. 11 horas da manhã, • os seguintes
alW49,s: -	

,

•PROVA PRATICA

la serie medica
AlirarO Octacilio Nogueira Fernandes.
E uriéo 'Ernesto :dó Leinos.
Raymundo Theophilo de Moura Ferreira.,
Amanho Hermes de - Vasconcellos.

- Antonio Austresegillo • Rodrigueá Lima. -
João Leopoldo da Rocha Fragoso. "
Arguir Carlos Naylor.
Olyntho de Castro Monteiro de Carvalho.
Joaquim Pinto'ec Freitas.
Delphino Pinheiro de"Uchôa, Cintra.

Turma supplementar •
Henriquo de Figueiredo . Vasconcellos.
"Joã Caiidido de' Souza.	 • '
José Gábriel Marcondes Romeiro. .
João Paulino Pinto.
Oscar Antonio -Brandi.	 - ---
Antonio Pedro Pimentel.
Erico Ennes Torres.•
Abdon Guimarães Carneiro ., •

- .

^
Augusto Eduardo Pinto.
Daciadió Goulart.

	

2' série mcdica	 •
Manoel Corrêa Baptiáta do Nascimento.
Dlogo Martins Ferraz:
Olyntho de Castro Monteiro de Carvalho.
Eugenio Augusto Wandeck.
• ' PROVA ORAL

-	 -serie mcclica
Oscar Vinelli.
Ernani Carlos it eMenczes Pinto. -
Antonio Gonçalves de Araujo Penna, Junior.
Eduardo de (3nm:á° Lobo,.	 . ' •

•

Turma sUpplementar•

:José Saturnino da Lago.
Augusto'do Amaral Peixoto.
Luiz Pedreira do Amaral 'Gurgel.
-Noviton Augusto Rodrigues 'Campos.

PROVA ESCRIPTA

	

4 , serie	 .

03 mesmos já chamados para haiatem.
51 sei-ia

José Ribeiro da Silva.'
Alexandre da Silva Voz Lobo.
dteinaldo Pedro Machado. ' •
ãlanoel Henrique Barradas..
Augusto Gonçalves de Andrade Silva.

:Joaquim José da Nova Sobrinho. . '-
Luiz Chrysostomo'do Oliveira Junior.
Modesto Ancora Lins do Vasconcellos:
Virgilio Epdminondas de Castro.
Domingos Alexandrino Dinis.- •
Julio José Monteiro. - • •• •
Manoel Thornaz Teixeira Junior.

•-	 Serie
Alfredo Felippe da Costa:
Augusto Henrique de Araujo Vianna.
Joaquim Hippolyto Fernandes Pimenta.
Jose Lucio de Souza Albuquerque. „.
Sebastião Tamborim Peixoto Guimarães.,
Nicoláo Soares do Couto.
Henrique Tanner de Abreu.
Sylvio Mario-de Sá Freire,
Carlos. Oscar Lessa. • •	 '
Carlos do Barros naja Gabaglia.
Luiz Caetano Guimarães Sobral.
João Xavier da Silvem Junior.
Horacio do Almeida Guimarães.
Henriquo Amando de Azevedo. •
Antonio da Rocha Nogueira Junior.

Turma supplementar
Firmino da Silva Bueno., •
Alain° Braga.	 —	 -
João Darnasceno de Miranda.
José Antonio Lutterbach.
Augusto Militão Pacheco.
Manoel Gonçalves Carneiro.
João da Gama Filgneiras Lima.
Manias Lobato Velhci Lopes:
José Mathias Gurgel do Amaral.
Abel Maria da : Gama, e Silva.	 •
José Pardo Santayana. .".	 •	 •Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
O de maio do 1894.-Ántonio 47'93 de Brito,
amanuense

- Escola Normal
=ADIES

Hoje,  10 do corrente, ás 10 hoaas, serão
chamados a prova oral os seguintes alinn-
nos :	 •

Geometria e trigonometria

. (Ultima .chamada)

Judia Macedo dos Santos Vieira.
Isabel Ribeiro de Souza Campos. 	 .
Felismino José de Castro e Souza.
Maria Clara Camara Cardoso de Meneses.

•
A's mesmas horas haverá, prova pratica

de musica para todas as alumnas inscriptas.
A's 11 1/2 horas serão Chamadas á prova

oral do exame de admissão as aduanas que
fiZerain prova escripta 	 '

,Secretaria da E@lcola 	 v7,4
tecpinii.9gx

Do ordem do Sr.- director interião, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que hoje, ás 10 horas, dar-se ha ponto para
as provas escriptas de mecanica racioual,
astronomia,, construceido, estradas e hydrau-
fica.
• Rio de Janeiro, 10 de maio de 1894.-0 RO- -
secretario, Alexan*e Gomes da Silva Chaves.

-;-
- 1Px.ternato do G-yr:Alou-03'o •

. . . Nacional
Quinta-feira, 10 do corrente, ás 10 horas da -

manhã, , effJctua.,r-se-hão os exame - de geei-
graphia e cosmographia do 4° afino, cá da
ultimiiturma de admissão e os "oraes de por- •
tup..,uez do 5" • anno." '	 '	 •	 • ' • -	 •
•• Externato daGymnasio Nacional, 9 de maio
de 1891.-0 secretario, Paia° Tavares.'-'

	

.	 •	 .•,.	 •
De ordem do cidadão director, faço publico

que no dia'll do' corrente,' ás 10 1/2 horas da
manhã, serão chamados a exame 'do admissão
aos cursos de canto a solo, teclado e pianq,O,s.
aluninas 'abaixo nomeadas; que para tal rifa'•.	 ,	 ,.•
requereram:	 - •

Curso de . canto a solo
'Adelia, Lins Blake.
Amelia Nunes de Carvalho.

, Maria da Conceição Costa.
Maria Leonor Vieira Braga.
Oliva dá Ctinlia:	 • '
Alzira Billio da Cunha.

. Curso deleclado
Francisco Roberto Monteiro Silva..	 „

Ctirso de piano
Albertina Francisca de Carvalho.
Alice Navarro do Andrade:- -
Eugenia da Costa, •
Emma Alfredo Theodoro Seelinger.
Guiomar Honorina Fernandes-
Helena Janin:	 ' • • • "-	 •
Iracema Augusta . de Pinho.
josephina Augusta Teixeira.
Laura Navarro do Andrade.
Margarida Navarro de Andrade.
Maria Amelia de Carvalho.
Maria Julia Ribeiro dos Santos.
Alzira Machado. do Mello: ..
Maria do Andrado Mendes.
Julia Passarot Aguno.
Luiza'Albertina Banal.
Margarida Pinto de Souza-. .
Alinerinda Ribeiro Nogueira.-
Alzira Billio da Cunha.
Leonor Horta. • . • 	 .
Maria de Freitas Guimarães.
Maria Tulia Onofre. • • '

Secretaria do Instituto Nacional de Musica; j.
9 de maio do 1894.- O. secretario, Arthi,tr . .: •
Tolentino da 'Cosia.	 -*	 •

• Externato do G-ymnasio:
• " ." "Nacional:

EXAMES dERAES DE PicEpARATORIOS

.• Do ordem do Sr. director, faço publico que
todos os - dias uteis, das 9 horas da manhã:ás
2 da tarde, de 5 a 20 do corrente, acham-se
abertas; na secretaria deste Externato, • á rua "
Larga de S.' Joaquim, as inscripções para os
exames geraes de preparatorios. • 	 •

Na forma das Instruceões de 16 de • novem-
bro de 1892:

1.0 O requerimento de inscripção :será feito
pelo candidato, o qual apresentará um'eur-
riculuía, vilde, assignado • pelo director do 'es=
tabelecimento particular emi que 'estudou ou
pelos professores • que o : doutrinaram . no seio •
da familia, • de • onde se possam colher infor-_:
mações sobre os seus precedentes collegiaes, '"
seu procedimento moral e • o aproveitamento •
que teve no Oro tl estudos,	 .

• .	 •

Instituto Nacional de Musica 
!!.,

EXAMES DE ADMI3S10
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2.°B:ditará que apresente um só documento
deste genero o candidato que requerer in-
scripção em mais de uma ma,teria.

3.° Por cada meteria será paga a taxa; de
5$500 em estampilhas.

4.° Encerrada a inscripção no dia 20 do
corrente mez, sob nenhum pretexto se admit-
tirá quem quer que seja á inscripção.

5. 0 A approvaçã,o éni portuguez será con-
dição indispensavel para que o candidato Se
inscreva em qualquer outra meteria; o can-
didato á inscripção em geometria e trigono-
metria devera ter approvação em arithme-
tica e algebra; para physica e chinalca será
exigida a approvação em rnathematica ele-
mentar; para historia natural, a approvação
em physica e chimica; para historia, a appro-
vação em geographia.

Exteenato do Gymnasio Nacional, 2 de maio
de 1894.0 secretario, Pauto Tavares.

Instituto Nacional de Musica
De ordem do cidadão director, são convida-

dos a comparecer neste instituto, até ao dia
10 decorrente os alumnos matriculados em
1803 que não foram submettidos a exame,
afins de fazerem declarações e reclamarem a
respectiva guia mateicalae

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
2 de maio de 1891.— O secretario, Arthur
Fiorentino da Cesta.

Escola Nacional do nonas
Aries

'44t

ljtARTÕ OtiriCIAL

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que.

tendo-se extraviado duas apolices gemes, juro
antigo de 6 °/„, sondo um do valor de 1:000$
n. 98,305 meittida em 1867 e outra do 500$
n. 9.512 em 1878, vac ser solicitada, a expe-
dição de novos titules, si, dentro de 15 dias,
não houver reelamação em contrario.

Rio de Janeiro, 26 do abril de 1894.— M.
A. Galvao.	 .	 (•

11.1fantlega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro conviaa-se aos donos ou consi-
gnatarios das mercadorias depositadas no
trapiche da ilha do Boqueirão a que apre-
sentem nesta repartição os conhecimentos ou
facturas das referidas mercadorias no prazo
de 30 dias.

Alfandega do Rio de Salseiro, 8 de inalo de
de 1891.-0 inspector interino, A. Hassel-
mann.

Quartel-General da I'llarinha
Em cumprimento do disposto no aviso

n. 851, de 5 do corrente, mania o Sr. contra-
almirante chefe do estado-maior general .que
se apresentem ,sem demora, nesta repa,etiçao,o
capitão-tenente Arthur Indio do Brasil e Sil-
va o o cirurgião de 4 , classe, 1 0 tenente
Dr. Gerniniano Jose da Costa,visto corno nest
data lhes sã) cassadas as respectivas liceneas.

Quart' 1-General da M Irinha, 7 de maio de
189-e—Quintino Franci,w) da Cos a, . sab-
onete.	 (•

Quartel General da Marinha
EXAMES DE PILOTO

De ordtm do Sr. contra-almirante chefe
do estado maior general da armada, previno
aos interessados que a mesa examinadora dos
candidatos á carta de piloto do navios da com-
merele reunir-se-ha neste quartel general no
dia 15 do corrente á hora habitual. .

Quartel General da Marinha, 7 de maio do
1894.— O secretario da escola, Luc:dia Au-
gusto Pereira do Lago. 

latendeneia da Guerra
CONCURSO PARA. AMANUENSE

Em.cumprimento do aviso do Ministerio
da Guerra de 11 do corrente mez, o Sr. te-
nente-coronel intendente manda fazer _pu-
blico que no dia 16 de maio proximo future),
terá legar nesta repartição o concurso para
preenchimento de duas vagas de amanuense
ficando para isso aberta a inscripção hesta
secretaria até o dia 12 do mesmo mez.

O. pretendentes 'deverão instruir suas pe-
tições com folha corrida e outros documentos
que provem born comportamento e a edade
de 18 annos pelo menos ou simplesmente com
attesta,do dos respectivos chefes os que já
forem empregados publicos, podendo entre-
tanto juntar quaesquer outros documentos
que provem suas habilitações e serviços.

As meterias exigidas são portuguez, tra-
ducção das lingua.e franceza e inglesa, arith-
methica, até proporções inclusive o redacção

Conforme determina o aviso do 21 de
abril de 1884.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1894.—O
cretario, A. B. da Costa Aguiar.

Intendencia da Guerra
TINTAS E DROGAS

O coneelho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 11 do corrente até
m (lia paro, o fornecimento dos artigos aci-
ma especificados durante o 2° semestre do cor-
rente areio.

As pasmas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impre,vos na secretaria desta Intendencia,
onde deverão apresentar suas habilitações na
fórma do regulamentei.

Previne-se que as propostas serão em du-
plicata, escriptas com tinta preta, sem rasa-

ras, assignadas pelos proprios proponente
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da sessão
e ter muito em vista as disposições do art. 64.
do N.gulamento, devendo nas referidas pro-
postas fazerem a declaração de sujeitarem-se
a multa de 5 0/0 no caso de recusarem-Se á
assignatura do respectivo outiva°.	 • .

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1894. — O st-e
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 •	 (.

frainisterio da Industrial, lir)a-vão e Obras Cubileas
FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE ESCRIPTÓRIO

Coneurrencia
De ordem de S. Ex. o Sr. minlsiro desta

repartição, faço publico que até ao dia 12 de
junho futuro fica, aberta a concurrencia nesta
secretaria de Estado (1" secção dá, directoria
geral de contabilidade) papa fornecimento dos
objectes de eseriptorio, parti o 2° semestre do
corrente armo, 4 mesma secretariia.

Os concurrentes apresentarão suas propos-
tas cru carta fechada, contendo por extenso,
sem rasuras nem entrelinhas, o3 preços dos
objectes mijas amostras e especificações po-
derão ser examinadas na dita secção da &re-
diria da, contabilidade.

Não será recebida proposta a que não haja
antwedido apresentação de documento com-
probativo de deposito no Thesouro Federal,:
pira garantia da assignatura do centrado,
que será lavrado na_ referida secção, da im-
pertencia, de 500$, em dinheiro ou titules cia
divida publica.

O deposito que houver sido feito pelo pro-
pinente preferido será mantido para garantia
da execução do contracto, por cuja inobsers
vencia poderá o governo impor multas de
20 a 100, tantas• Vezes quantas as faltas
commettidas.
•O contractante perderá a caução no caso de

abandono do contracto e quando ella diminua-
pela imposição cio qualquer multa, será rein-
tegrado o deposito por meio do de lucção no-
primeiro pagamento que houver de eito-
etuar-se.

A abertura das propostas realisar-se-ha no
dia 13 de junho, a 1 hora da tarde, em pre-
sença dos interessados.

Directoria Geral de Contabilidade, 8 de maio
de 1894.— O director-geral interino, JoSd
Joaquim de Negreiros Sayao Lobato.

Directoria de Fazenda
Municipal

Pagam-se 110.j0 as seguintes folhas:
Professores do I° grao (7° 8", 9°,,10^, 11° e

12' districtoe), adjunctos dettras II a M), G
guardas das freguezias urbanas.

Secção de Fazenda Municipal, 10 de maio
de 1804,-0 1 0 escripturario, J. Godoy.

District° da Gloria
AGENCIA DA. PREFEITURA. '

Por ordem do cidadão Dr. Alberto de Cam-
pos Goulart, agente da prefeitura do districto
da Gloria, chamo a attenção de todos os pro-
prietarios do predios no mesmo districto para
as disposições do art. 1 0 da postura de 30 de
setembro de 1854, que diz:

o Em todos os prediee que forem edificados
ea reedificadus na cidade e Seus suburbios,

MATRICULA.S

De ordem do Sr.director faço publico que,a
partir desta data,estarão abertas nesta secre-
taria as matriculas para o curso geral e
cursos especiaes, as quaes serão encerradas á
IQ de maio do corrente anno.

Os candidates á matricula deverão requerer
ao Sr. director, instruindo o requerimento

. corja certidão de idade, attestados de exames
de priittliguez, arithmetica e geogra,phia, para
o 1° armee defrancez, historia, algebra,, geo-
metria e trigonometria, para o 2° anno.

Os candidatos á Uivo frequencia deverão
requerer apenas ao Sr. director.

Escrita Nacional de Bellae Artes, 25 de abril
de 1894.—Dr. Candido Josd Teixeira, secre-
tarie.	 (•

14113 o rãtorio Nacional do
Analyses

1)4 ordem de S. E. O Si'. ministro da fia
zoada, acha-se aberta; a datar de hoje, neste
laboratorio a inscripção, que será encerrada
80 dias depois, para o concurso a um dos to-
gares de chimicos de 3 classe, a que ao refere
o regulatnento pie acompanhou o decreto
n. 1257 de 3 do fevereiro de 1893.

.Só serão admittidos á inscripção os candi-
dátoi, que além dos respectivos diplomas •te
medicas e pharmacouticos e dos documentos
comprobatorlos de sua idoneidade como chi-

• M1003, apresentarem folha corrida do logar
do domicilio-

O concurso versará sobre questões de an-
al,y•se chimica, relativas especialmente a sub-
stancias alimenticias e medicamontosas,e será
feito -conforme as instrucções publicadas no
Mario O	 de 22 de fevereiro de 180.

Úapital Federal, 7 do abril de 1894.-0 di-
rector, Dr. Borges da Costa,	 (•

Ministerio das Relações
.1-Exteriores

Por- esta secretaria de Estado se faz pu
bico que durante a ausencia do Sr. J. M.
Bolstad, consta geral interino da Surdia e
Noruega nesta capital, fies encarregado da

.gerencia d respectivo Consulado Geral o
Sr. Wilhelm Weselins, vice-consul da mesma
nação.
• Secretaria de Estado das Relações Exterio-

res, Rio de Janeiro, 9 do mio de 1e84.— O
direetorgeral , J. .T. do :Literal.

se-
( •

Maio (1894)

Prefeitura do 'District°
Federal

TRANSITO DE VEIIICULOS PELA RUA DO PASSEIO -

De ordem do Sr. Dr. prefeito, faço publico
que, a partir desta data até ao dia 9 de junho
proximo futuro fica prohibido o transe() de •
veticulos pelo trecho da rua do Passeio com-.
prchendido pelas ruas da Ajuda. e Senador
Dantes, o que se faz mister pira a execução
do calçamento do referido trecho.

Directoria do obras e viação, 2' secção, 8 de.
maio de 1891.—Gastao Silea, 1° oficial,	 (.

•

;



SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Expresso Mari-

timo
ACTA. DA SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL ORDI-

NARIA.

Aos 30 dias do mez de abril de 1894, ao
meio-lia, achando-se presentes no eseriptorio
da companhia, á rua da Quitanda .n. 80,
l s andar, os Srs. accionistas • constantes do
livro de presença, representando mais do um
quarto do capital social, o Dr. Candeio -Drum:,
mond Furtado de Mendonça, presidente da
companhia', declara aberta a sessão e,' sendo
indicado para presidiba o Sr. José Pinto da
Cunha, tomou esto assento e chamou para
secretario a mim Frederico Teixeira Couti-
nho, guarda-livros da companhia :

Após a leitura e-approvação • da -acta- da
ultima assembléa geral ordinaria, expoz o
Sr. 'presidente que o fim da presente reunião
era a apresentação dos balanços e contas da
administração nó anno de 1893. :	-

Proce d i á leitura do relatorio da directoria
e do parecer do conselho fiscal, os quaes, pos-
tos em discussão, foram approva,dos unani-
memente.
• Em seguida o Sr. presidente expoz mais
que, devendo tratar-se na reunião da assem -
bléa geral extraordinaria, tarnbein para, Tinja
convocada, da liquidação da conipanhia, dei-
xava de procederia 1:t eleição do coasellro
fiscal,

• e
• • '. Os proprietarios que deixarern do cumprir
esta' disposição, soffrerão a multa do 30$ a
gila' será paga no dobro tolas as vezes que
se findarem os prazos que para sua execução
lhes' deverão ser intimados pelos fiscaes, até
que preencham a dita obrigação.

Outrosim- fica, pelo mesmo doutor agente
marcado o prazo de 30 dias para a execução
do disposto no artigo supra.

Agencia da Prefeitura do districto da Gloria,
27 de abril de • 1894.-Arthur Rocha,. es-
crivão.

District° da tavea
AGENCIA DA PREFEITURA

-De ordem do cidadão agente E. J. Pires
-Ferrão, recommendo a todos os Srs. negocian-
tes deste • clistricto' que até hoje não tenham

. apresentado nesta agencia as suas lic;enças• do
corrente anno, afim de serem' visadas e regia-
tradas,' , *qüe 'devem tel-as á. mão nos seus esta-
belecimentose para que possam exhibil-as
primeira e proxima correcção para licenças
que - SO ':vao proceder, uma vez que acha-se
terminado O prazo marcado • para a tiragem
das mesmas licenças. 	 -
-Agencia da Prefeitura do Districto da Ga-

veri, • 7 de'maie ' do 1894.- <1.r.1ouio B. Santos
Cruz, escrivão da agencia. 	 (.

-*EDITAES

e -e ese	 , Praça

•• Em praça, do Juizo Seccional, que terá logre
'media 11 do corrente,ao meio dia.ás portas do

: predio • onde funcciona o Tribunal do Jury, á
rria'cla, Constituição; serão arrematados o te-
lheiro e terreno á rua Frei Caneca n. *63
penhorados á José Caetano de Faria. 	 (•

De notificaçao aos accionistas abaixo descriptos
-:da Companhia Perfumaria Bailar, para
• dentro do prazo de 39 dias, 'que correrá da

publicaçao deste, satisfazareni as raspe-
'"ctivas entradas das quotas correspondentes

ás suas acções e que se acham em atraso, -sob

serão eollocados , canos, que recebaM dos te-
lhádos, Sotéas ou terraços as aguas pluyiaes
e as levem até'á rua. '

as penas da lei.	 •
. O Dr. Manoel Barretto Dantas, Juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital FederaLetc.

Faz saber aos ,que o presente edital virem
quo,por parte dos liquidantes da Companhia
Perfumaria' Hallere lhe foi dirigida a.pr,,tição

•do teor seguinte: Ex. Sr. Dr. Barretto Dantas,
•D. Juiz da Camara :CommerCial. Dizem Fran-

•.cisco Maria Monteiro e Nicoláo Vigiano, li-
quidante da Companhia Perfumaria Haller,
ex-vi de deliberação da,directoria em reunião
da assembléa geral extraordinaria, era 5 de
abril de 1893, que tendo sido .iniciado pelo
presidente'do mesma companhia em março
de 1892 o processo do commisso contra os
accionistas que deixaram de realizar a sexta
entrada do capital que - subscreveram, para o
queToParn chatead os por annuncios, acon-
tece que extraliblos os editaes não foram pu-
blicados pela' imprensa, e se o foram não
constados autos ern cartorio do escrivão Corte
Real ,que tivessem sido offerecidas e accusadas
notificações, como é de lei. Por isso requerem
que V. Ex. se digne de ordenar a expedição
de novos editaes, notificando-Se os accionistas
mencionados na relação 'junta aos autos e no
que ora apresentam, representando ambos 267
acções no valor de 26400$, com excepção dos
deus accionistas Monteiro, Sequeiea & Comp.
e Honorio Hermete Gorrea da Costa, por terem
realizado suas entradas. -todos, para no prazo
de 30 dias a contar da data da publicação do
edital;* effectuarem o pagamento das respe-
ctivas entradas, sob . pena do, não o fazendo,
serem as acções vendidas em leilão á cotação
-do dia, -por conta e risco de seus devedores
para pagamento 'de seus debitos á, referida
companhia, em liquidação, e poderem os sup-

- plicantes, na, eira qualidade de liquidantes,

declarar perdidas as acções em 'beneficio da
liquidação e exercer contra os accionistas emi
commisso; os direitos resultantes de suas res-
ponsabilidades, caso mão sejam vendi d as em
leilão por falta de compradores ; tudo con-
forme os arte. 4s e-seguintes do decreto n. 850
de 3 de outubro de 1890. Nestes termos
pedem diferimento.- Rio de Janeiro, 7 de
maio de 1894. -Por procuração, o solicitador
Francisco E. de Almeida Cavalcanti. Estava
collocada uma estampilha de 200 rs. devida-.
mente inutilizada.. Em cuja petição deu o des-
pacho do teor seguinte: Sim. Rioe 7 de maio
de: 1894.. .-..--,Barreto. Dantas.: AS.- relações
dos .. accionistas • a que , se -refere a. petição
supra são' do teor seguinte: Josó Teixeira
Barroso, 12 anões, valor nominal 200$, ca-
pital de chamada 2:400$, capital realisa.do
800$, capital a 'realisar 1:600$ ; Manoel da

: Costa Guimarães 15 acções, -valor nominal
-200$, capital de chamada 3:000$, realizado
2:000$, a realisar 1:000$; Dr. OctaVio M.
Machado 42 anões, valor • nominal 200$, ca-
pital de chamada 8:400$, realizado 2:800$, a
realisar 5:600$ ; Francisco Antonio Nazareth
15 acções valor nominal 200$, capital de
chamada 3:000$, realizado 1:500$, a realisar
1:500$ ; Dr. Hygino Bastos Mello 6 acções,
valor nominal 20 $, capital de chamada
1:200$, realisado 200$, a- realizar 1:000$ ;
De. Urbano Mercondes 30 acções, valor no-
minal 200$, capital de chamada 6:00$, reali-
sado .4:000$, a realisar 2:000$,; Julio Cesb.r
Fernandes Feitosa 42 acções, valor noininal
200$, capital • dá chamada 8:400$, realisado
2:803$;a realisar 5:603$ eJoão Baumaim 3
acções, entrada 200$, eleve 400$ ; A. J. 'Gar-
cia & Comp., 3 acções, entrada 100$, deve
500$„• Antonio Madeira de Barros 6 acções,
entrada 800$, deve 403$; Antonio João Alves
da Cunha e Silva 12 acções, entrada 2:000$,
deve 400$ ; Laurindo Pires Querido G acções,
entrada 400$, deve 800,$;- Joaquim Antonio'
Pereira Gonçalvel 6 acçoes,entrada 603$,deve
60')$ • Doiningos Castro, 6 acções, entrada
200$,Cleve 1:000$; Antonio Pedro da Silva Car-
valho 3 'acções, ntrada 300$, deve 300$e Gui-
lherme AuglistO de Barros Lima 3 acções, en-
trada 200$, deve 403$ ; Manoel Francisco de
Castro Nascimento, 3 acções, entrada 300$,de-
ve 300$;Fernando Guimarães 3 aceões,entrada
500$, deve 100$ ; José Augusto de Souza M c

-nEzes, 3 acções, entrada 500$, deve 100$;
Carlos •Vieira° de Freitas, 3 acções, entrada
500$, deve 100$.; Companhia Suburbana de
Seguros, 3 acções, entrapa 500$, deve 100$;
José Ferreira Pinto Basuoe, 3 acções, - entrada
400$, deve 200$ •; Antonio Ferreira da Costa,
3 acções, entrada 500$, deve, 100$ ; Manoel
José Pinto de Moura, 3 acções, entrada 400$,
deve 200$ ; Manoel Moreira da Silva Barriga
3 acções, entrada 300$, devo 300$; Francisco
Luiz Vieira Lima, 6 acções, entrada 400$,
deve . 800$ ; Ignacio Marcondes de Moura,
18 acções, entrada 3:030$, deve 600$ ; Anto-
nio Pimenta Guimarães; - .6 acções,. entrada
800$, deve 400$00	 ' •

E por virtude do despacho supra sePa.ssou
o presente edital pelo teor do qual são notifi-
cados -os accionistas acima mencionados para
sciencia de que, no prazo de 30 dias,a contar da
data da primeira publicação deste, são obri-
gad os a satisfazerem • as entradas em atraso
para complemento do capital de chamada,
visto não terem feito por occa,sião das Mes-
mas chamadas, sob pena de serem suas acções
vendidas em publico leilão pelo preço da; co-
tação na occasiã,o deste, por conta e risco dos
notificados, para pagamento dos seus debites
á referida Companhia de Perfumaria Bailar,
podendo esta, caso não sejam vendidas por
falta de compradores taes acções, declaral-as
perdidas apropriando-só das entradas feita,
ou exercer contra os notificados os direitos
derivados do suas responsabilidades, tudo nos
termos da petição acima transcripta e lei
vigente a respeito. Para constar se pa.ssatt
este e mais tres de igual, teor que serão
blicados e afixados na fórma da lei.- Dado o'
passado nesta Capital Federal, aos 8 de maio
de 189-1. Eu, Francisco de Borja de Almeida.
Corte Real, escrivão, o subscrevi.-Manoel
Barrette Dantas.

Mala (184)

:PARTE COMMERCIAL -

Camara. Syndical .
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Praças	 po .0)	 á vista .'
9 23/32- 9 916

- s Pariz  -	 981	 993
» Hamburgo... 1.212	 1.231
» Italia 	 	 935 :,
» Portugal 	 	 - •	 435
> Nova. York	  •- - . 5$210
Soberanos	 -' •24$730 •

CURSO 0n/out. DOS ¡IMOS rusracos e
PA.RTICULAR/O3

Apolices
Apolices geraes, miudas, do 5 n/. ,ao par
Ditas idem 1:000$, 5 1.... .... . *1:016$000
Ditas conv. de 1:000$; 4 0/,.....	 1:135$000

• Bcihe6s
Banco do Commercio, 2 1 serie..	 '45$000
Dito Rural Hypothecario, 2 1 série	 ,. 125$000,
Dito Lavoura e Commercio ,

24 serie 	 	 64$000
Dito da Republica, 28. serie...- 	 	 'i0000
Dito idem, l a . serie  -	 149$500
Dito Constructor 	 	 2145' O
Dito Iniciador 	 	 18$C00

.	 .	 * companhias"
Comp. Minas S. Jeronymo 	  '' 7$003
Dita -Forjas e Estaleiros 	 	 21$0"0
Dita da Geral E. de Ferre, int 	 	 1$250
Dita Seguros Fidelidade 	 	 50$000
Dita Loteria Nacional. : 	 	 - 118$300
Dita Melhoramentos do M a -

ranlião 	 	 4$500
Dita Melhoramentos no Brazil.. 	 36$5)0
Dita Viação Sapucally 	 	 16$500

Debentures	 •
Debs. do Banco Viação 	 	 . 12$000 :
Ditos eia Leopoldina-, £ 50,0,0,	 .
- juros 5 0/. 	 	 284000

Lettras
I,ettras do 'Banco Predial 	 	 .52$500
Ditas do Banco Credito Real do

Brazil, ouro 	 	 90$000
Rio de Janeiro, 9 de meio de 1891.- J.

Claudio da Silva, syndico.. - . .	 „, ..	 .

E. de Ferro Central do rira zil
Mercadorias entradas no dia 8 da maio de

189-1 na estaçao de S. Diogo e Muritinta .
Desde 5 do moo

Café... 	  	  192.342	 1.116 010 kilogs;

Sobre Londres
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DIARIO ÓPTIMA!,	 MO (1894) . 11;03

Nada mais haiesido . 'tratar-se., o Sr. presi-
dento declarou encerrada a sessão. E eu, Fre-
derico Teixeira Coutinho, secretario, larreLa
presente acta, que assigno com o Sr. presidente
e ma3.3 accionistas -presentes. Rio, 39 de abril

180 .1.—FrOcrieo Teixeira Coutinho..
Nada mais se continha em a dita acta, por

mim guarda-livros da companhia fielmente
extrahida aos 9 do maio de 1804.- E.ederico
Teixeira COUl inho.—Está conforme — Candido
Drummond F. de Mendonça, presidente.
ACTA ' DA SESSÃO DA ASSEMBLEA GERAL EXTRA-

' ORDINARIA	 •

Aos 30 dias do mez	 abril do 1591, á
1 hora da tarde, • achando-se •presentes no es-

»riptorio .da companhia, á rua da Quitanda
n.-80, i s andar, os Srs. accionistas constan-
tes do livro de presença, representando ato-

 tab lado do capital social, o Sr. Dr. aludido
-Drummond Furtado de Menclone. a, presiderÉe
,tia companhia,. declarou aberta a sessão o in-s
Álicou para presidil-a o Sr. José Pinto da
Cunha que convidou para secretario a mim
Frederico Teixeira. Cautinlio; guarsla-livros

- da coinpanhia: • •
- •Lida e approvala a acta da ultima assem-
. bléa. geral, pelo Sr. presidente da companhia
.P31 .clito que, na fôrma do annuncio do convo-
•,cação desta assembléa.,havia sido ella reunida
•para deliberar acerca da liquidação so
•visto estar, -ha mais de seis . ineze 4 , reduzido a
inenos de sete e numero de'accionist is,do que
aliás já tinham conhecimento os- Srs. ac-
(sionistas restantes e . assim. propaz que se
haja por dissolvida a companhia, na fôrma, da
.lei, e que fosse nomeado liquidanto o Sr. Dr.
Joaquim Mattoso Duque-Estrada Camara, que
.6 o maior accionista e credor da companhia,
conferindo-solhe poderes • gerass para 'IMOS
Os actos do liquidação • o •es especiaos para
transigir, contralfir compromissos, alienar e
hypothecar os bens • sociaes, receber e dar
quitação em juizo ou Pira deito e perante
qviaesquer repartiçiíes publicas e substabele-
cer para quaesquer desses actos 03 mesmos
poderes.
. Posta pelo Sr, presidente da assembléa em
discussão a proposta e em seguida a votos,
por não haver quem sobre ela faltasse, foi
,urianimemente approvada, para o fim do
considerar-se dissolvida a companhia e effec-
tivamente nomeado liquidante, 'o dito Dr.

. Joaquim Mattoso Duque-Estrada Cama,ra cora
tolos os pcsleres constantes da proposta, en-
tregando-se lhe cópia authentica desta acta,
para prova do mandato que lhe é conferiPo.

Nada mais'havendo a tratar-se -o Sr. ,presi-
dente declarou encerrada a sessão e eu, Fre-
derico Teixeira Coutinho, secretario, lavrei a
presente acta que assigno com o dito Sr. pre-
sidente e •mais accionistas.Rio, 30-de abril do
1594. — Frederico Teixeira emtinho.

Nada mais se continha era a dita acta, por
mim guarda-livros da companhia fielmente
extrallida do livro do actas desta compa-
nhia, aos O de maio de 1894.— Frederico
Teixeira Coutinho. Está conforme.— Candido
Drummond F. de Mendonça, presidente.

Compauilia. Cio Seguro Mutuo
Coutru. Fogo --I'rogresso .

RELATORIO DA COMMISSÃO DE EXAME DE CONTAS
ELEITA PELA.. ASSEMBLEA. QUE TEVE LOGA R
EM 14 DE ABRIL DE 1894, PARA 'VERIFICAÇÃO
DAS CONTAS DE 4893
Srs. associados—A • commissão de 'contas

reuniu-se em uma das salas do edificio ein
que funcciona a coMpanhia, e ald foram-lhe
apresentados os livros Diario, Razão, Caixa,
auxiliares do correspondencia, assim corno os
livros de actas da directoria e conselho fiscal,
como tamboril- Os documentos referentes ao
respectivo anilo do 1893. . .	 •
• Diario.—Passando a examinar .° livro Dia-
- rio, verificamos a existencia de diversos ex-
tornos feitos a fls. 255 a 274, regularisando e
reorga.nisando diversas contas ; cujo trabalho
está feito na data de 20 de fevereiro de
1893:

Para fazermos um exame criterioso extra-
hinos em resumo um balancete do conferon-

eia com a data de 28 do referido mez de feve-
reiro; o °juntamos para que por elle vejais
a perfeita ordem em que encontramos todas
as contas abortas e ern jogo, cuja harmoniasé
seguida." • '	 •

Caixa—Esta livro acha-se escripturado por
tal systema,, tanto no debito como no credito,
que elucida por tal arma a intelligeneia do
examinador a não deixar a menor duvida em
seu espirito; porqua.ntoalii S3 acha explicada
a proveniencia de todas as quantias entradas,
ficilitando o respectivo exame 'de confronto
do andas a elas referentes. Quanto ao cre-
dito segue-se a mesma ordem e clareza attes-
tada por documentos authenticos. Verifica-
mos que no decurso daquelle anuo foram pa-
gos diversos sinistros, na importancia de
35:272$940; e que de juros de titules de obri-
gação, pagou-se 2:758$, e queo saldo da caixa
em 31 de dezembro de 1803, que passou para
este anno, é do 7:840$718.

-Auxiliar—Este livro, no qual se acham as
contas correntes dcs agcntes de s a companhia,
tambem está escripturado de maneira que
offerece facil;dade no exame de seus lança-
mentos, confrontando-os com os debitos de
outras contas, como o fizemos.

As contas nane abertas demonstram o saldo
que os diversos devedores deviam em 31 de
dezembro de 1892, de conformidade com os lan-
ça,mentos a fis. 263 a 266 do Diario, na impor-
tancia, do 34:005$165 o logo em seguida
acham-se debitados (e creditados ás contas
de cobrança de 1892, e conta de premios e taxa
de 1892) por 52:929$533, conforme se eviden-
cia a fls. 272 e 273 do Diario, o que ainda
verificareis do referido balancete .de confe-
rencia.	 • •

Convem aqui dizer-vos que esta conta de
cobranças de 1892, corno -Lambem - a conta de
cobranças de 1893, representam, a importan-
cia dos recibos do a.nnuida,des a cobrar de di-
versos asscciados, remetticlos a diversos agen-
tes; e como nem todos os associados cumprem
o seu dever pagando o - en Sdebito, deve -se
considerar estas contas no estado de liquida-
ção; assim é que o debito dos.diversos deve-
dores é proveniente de: pre .nios e taxa dos
contractos de seguros par elles effectualos,
e dos recibos cio annuidales que . lhes são re-
mettidos.	 -	 •

E o credito provem de dinheiro que remet-
tem, suas COMITIISSÕCS, e recibos de annuida-
(les que devolvem por incobraveis.

Livro CopiadorA commissão entendendo
que esto é o livro por onde se -voem as occurren-
cias que houveram entre a directoria e os
agentes, procedeu á leitura de grande nume-
ro de cartas que a estes foram dirigidas, e
per - essa correspondencia 6 manifesta a dili-
gencia que a administração empregou, no
intuito de serem resguardados e desenvolvidos
os interesses desta companhia.
- .Comtudo, a commissão nota que nem todos
os agentes corresponderam aos esforços da
directoria, na sua prestação de contas; no que
talvez tenham influido causas diversas.
•A principiar de junho do 1893, foram men-

salmente organisa.dos mappaa demonstrativos
dos contractos de seguros que foram registra-
dos nos respectivos meses (1°), indicando qual
a 'conirnissão dos agentes; premios e taxa e
tanabem do movimento de caixa, isto é debito
e credito, os quaes acompanhadosale officio da
directoria foram apresentados aos membros
do conselho fiscal; esses mappa.s acham-se
cópiados no Copiador respectivo a fls. 144, 169,
191, 233, 263 A, 278 e353. . 	 • .
-Pelo officio dirigido pela directoria aos

membros do conselho fiscal assim como pelas
actas que estes toem lavrado no respectivo
livro,•so evidencia que aquella forneceu a
este todos os dados e documentos para exame
das opa.rações effectuadas em cada moa; e que
a esse trabalho entregou-se o conselho fiscal.
De tal modo de proceder, vê a commissão que
o conselho fiscal tom dado o seu parecer men-
salmente. •
•Conta de capital—A commissão, examinando

esta conta, verificou que no atino de 1893 fo-
ram- registrados diversos contractos na itn-
porta,ncia de 11.954:800.5000, e que destes

mesmos foram par motivos diversos a nnullatloa
alguns, como se vê da; relação junta, cuja
importancia é do 1.357:0)0:000, ficando
portanto ena vigiir (do 1893) 10.507:80¥00,'
e Os proinios correspondentes são de
80:059$100, sobro o que s& pagou a " commis-
são de 24:360$524, .como tudo está o. dei-
xamos demonstrado, cru dernonstra.ção sapa.- •
rada.	 •

• Tambein a commissão entende de seu dever
informar a esta assembléa, que.° .capital do . -
garantia fixado em 31 do dezembro de 1893 á
do 23.405:403$9J0, devido á baixa 'quo ti-
veram muitos contractos, por * motivos di-
versos, sendo da maior parto por falta de pa-
gamentos das respectivas annuidades;• . • •

Em vista do que a commissão verificou, o
deixa exposto, e de opinião que - as contas do
1893 sejam approvadas. • •

Rio do Janeiro, 25 dó- abril de - 189-1— Jo.rd
Antonio Linhares da. Dr. Pedrd . de
Alimqt.terque Rodrig:tes..7- C'talstovana ds Sou-
sa Dias e Moura.	 •	 ,

•
•

ACTA DA ASSFsàIBEA. GERAL ORDIN ARI& ger CO**
• ;TINUAÇÃO Á: DE 14 DL' ABRIL DE '1891. •

• Aos 30 dia,s do inezde 'abril de 1591, achando-
se reunidos 66 rnutuaries em. uma das'salas
da companhia, á rua da Alfandega n. 116, á
1 limara tarde, o Dr. João Alves da Silva-e

assuirundo a presidencia, e os secre-
ta-rios Srs. Domingos Gomes Junior e José
Martinia,no Malheiros de Saldanha, o Sr. pre-
sidente abriu a assembléa.	 •	 • e:

Sendo dada: a leitura da, acta anteridr e
posta em discussão, depois dcalida, appro-
vada unanimemente.

Procedeu-se dopois á leitura do parecer da
cominissão de contas de 1893, que, sondo
posto em discussão e ninguem pedindo a pa-
lavra, deram-se par approvadas aquellas
contas.

Pediu a palavra o Sr.• Gomes Junior, -rine
salientou os esforços da cornmissão pelo bera
elaborado e . claro trabalho que apresentou e
pediu mais um voto de louvor para a dire-
ctoria e conselho fiscal, o bem assim ao chefe
da contabilidade,' Oque foi posto em discussão
e approvado unanimemente. -

Em seguida -foi lida a carta de 19 da feve-
reiro proximo passado e • outras do Sr. Dr.
José Joaquim Cardoso do Mello Juidor» em
que solicitou a sua demissão do cargo'de di
sector desta companhia, allegando incommo-
dos de' saucle ; não sendo' materia para Vota-
ção, o Sr. • director-ge.rente José Nicola, Capriie
expiaz á mesma aSsembléa os grandes Serviços
prestados pelo Sr. Dr. Mello Junior einquanto
serviu.. corno director, e pediu á asseinbléa.
ficar ella scientificada da grande falta que fa-
zia na directoria, porém que esperam (faie ó
inesmo senhor continuaria 'mesmo fórardadi-
rectoria" a :prestar grandes serviços em São
Paulo, onde reside.	 .

O Sr. Dr. Nabucd do'FreitaS •` pediu qu • se
lançasse em acta um voto de louvor pelos ser-
viços que a,quelle cavalheiro •prestou na qua-
lidade de director ; o que sendo su ..	 rbinettido
approvação, foi approvadcs.

O Sr. Dr. Borges Leitão propoz que .fosse
assembléa ' .consultada si devia se-proceder
eleição de um. associado " para preencher
aquela vaga, ou si devia se fazer por meio
de uma indicação.	 •	 •
• Consultada a assembléa, ella deliberou que
isso fosse feito mesmo por , indicação, 'a qual
acceitaVa; '•	 ..

Em seguida o mesmo senhor apresentou' á
consideração da - aSsemblea, o nome do asSo-
ciado Manoel Fernandes Barcellos; a . quein
julga muito- ClIt condições para . preencher
aquelle togar; o que subinsttido i votnio o

approvação, foi acceita e approvadasa pes-
soa do Sr. Manoel Fernandes BareelloS parà
director desta companhia. e • 	 - -• •-•"

O Sr: Dr. Nabuco propoz 'que se mandasse
tirar o retrato do Sr. Mello Junior, em signa[
de consideração pelos bons e relevantes ser-
viços prestados pelo mesmo, o qual será col-
locado na sala da directoria desta companhias
o que foi approvado.
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Em ssgrilda, preeedeu-se á eleição* de dous
inembr.sdo conselho liScal,que deu o seguinte
rr saltado*. **Obtiveram • votos 'para -membros,
effectiVeta ós SISS.

• Dr. Borges Leitão... 	

	

Antonio José Lopes Zenha 	

	

Angelo Maria Mignone.: 	

- • • Svpplentes

Angeld Maria Mig,none.- 33 »
• Augusto Raphael.Passolo. 32 5>

Juvenal do Albuquerque
•,. Pirrientel 	̂  23.
Antonio José Lopes Zenlia, 17
•Clraistovão Dias de Souza

• .Moura . ....... 	 	 10
^ Francisco ;lese Nabúeo de .

• Araujo Freitas 	  .8 »
. a 0-Sr.• presidente da asserribléa prbblatnéu
-membros do conselho fiscal os Sr. Drs. Pedro
Borges Leitão e Antonio José Lopes Zenlia,
supplentes os Srs....Angelo Maria Miànone,
Augusto Raphael Possolo e Juvenal de Albu-
querque Pimentel. ,	 •

O Sr. Dr.I3orges Leitão propoz que a,ssigna.s-
sem a presente acta juntamente corri . os main-
bros da, mesa 03 Sr. Augusto Raphael Possolo

Cliristovã,o Dias de Souza Moura
.e.Não -liavenda • mais nadas tratar-se, o Sr.
presidente agradeceu d consideração que lhe
deram e a presen;a, dos Srs. associados,
:arantando-Se. e encerrando-se a assembléa áÉ
2 112.110r:1s da tarde.

Eu Domingos Gorae.S Júnior, I° secretario da
mesa, laVaal a presente, que asSigno. • 	 '
-s'Rio de Janeiro, 30 de abril da 1891.-Dr.
,Joao Alves da Silva ,Oliveira, presidente.-
Domaitsla's Gántes •Juit,lor, • P, seeretario.-fesd

illalliciros de Saldanita.-Ang,asto
-Raphael Possolo.-Ctristovao S. D. Moura. •

1.-ao 3Protectora dos
óraalaãos. polar, filhos dos
bra.von .fallecidos na defesa

, da l'estria
Art..1.a,Esta associação proPõe-se a abram

sob Sua protecção As crianças pobres, que
ealiiramosa orphandade e na desgraça, filhas
dos bravos defensores da Pátria.

Art. . 2.° Compõe-se • e•xclusivarnente do
senhoras, sem condição de idade nem de,re-
ligião.	 .

	

s .	 .
. • 'Art. 3.° Carla socia dará, uma joia ad libitum,
e contribuirá com a mensalidade de mil reis.

-.Ar- 4.° Cabe o titulo de betnfeitor ou bem-
feitora a :qualquer pessoa que fizer faiaSso-
Ciação ,um donativo. de um conto de, reis, ou
que por.espaço de um -atui° ,vestir á sua custa
20 crianças abrigadas pela . associação ou

, inscrever .100 SOCiO3 contribuintes.
Aa. 5.°.Este titulo • tambem poderá caber

aos fiiedicOS Ou aos pharmaccuricos quem
,4asexaverein,para . prestar ! serviços, de sua
profissão às cri.anças pobres e que o presta-
rem. sein interrupção por espaço de dons
annos. ,	 . • .
. Art. á.0 Sarara . soclos . honorarlos .terlos
quanto so distinguirem a juizo d .: directoria
o approvação da ,assemblea, por ,serviços ex-
traordinarios e relevantes á associação.-	 .

Art. 7," São . consideradas sacias; fundado-
ras todas as senhoras qua. se .inscseyerem
como sodas até á approvaaão destes estatu-
tos..	 .

Ar. 8.0 A associação será administrada por
urna directoria,•composta de presidente, vice-
presidente, duas secretarias, uma thesoureira -
e uma. prcuraslora. ,	 t.

Art. 9.° Incumba á directoria :
• § I. Promover quanto em si coub sr a pro-
tecção pelos meios que mais adequados pare-
cerem aos orpliãos pobres filhos dosdefenso-
res -da Patria.

2.° Aprcsontarf assou-lb/éa geral os nomes
das pessoas que tenham adquirido direito ao
titulo do beinfeitores e honorario 3.

. § 3.° Tomar . semestralmente contas á Lhe-
• soureira e á procuradora.

§ 4. 0 Promover a .entrada , de sujas e soli-
citai' donativos a bem dos fins da associação.
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:§ 5° Fazer.arrecadar toda a receita e resol-
ver sobre as despszas neeessarias. • •	 •

-§ 6.°-Attentier de prompto ás 'requisições
da associada • que dirigir o recolhimento dos
orphãos sobre o que for necessario.
• § 7.° Organisar annualrnente a estatástica
das crianças pobres peotegidas, juntando-a ao
relatorio.

§ 8.0 Designar semanalmente as meias que
tenham de fazer. o servia° diario na adminis-
traçãO do asylo dos orphã,os.

•DÁ DIRECTORIA

Art. 10. A presidente dirigirá o expediente
da associação,ordenando todasas providencias
em bem da defesa dos orphãos abrigados pela
associação e fará ó relatoria	 •

Art. 11... A secretaria fará toda a escriptu-
ração da associação ordenada' pela presidente.

§ .. 1. 0 No caso do molestia dos orphã,os en-
viará ao medico h-imediato aviso.

Art: 12. A vice-presidente substituirá_ a
presidente e será obrigada a assistir ás ses-
sões da directoria e com ella deliberar sobre a
associação e seus fins;-. 	 •	 •
•: Art. 13. A' thesoureira incumbo : arreca-
dar tudo quanto possa pertencer a associação,
fazendo as despesas Ordenadas pela directoria
ou pela presidente, quando co tratar do casos
rtaaentes.	 .	 ,
g Ter erra boa . ordem toda a escriptu-

ração .rla receita e despeza da sociedade, apre-
sentando de seis em seis mezes o respectivo'
balanço á directoria.
• §,2. 0 Prover a .procuradora dos meios no-
cessarias para executar o que for ordenado
pela directoria.ou pela presidente. 	 •

Art. 14. A prOcuradoaa coadjuvará a the-
soureira, lie recebimento do que deve ser ar-
recadado .paia a assOcieção, promovendo
quando lho .fer ordenado pela directoria tudo
quanto for em beneficio dos orphãos protegi-
tias pela associação..
. Art. 15. A's socias, designadas como deter-
mina o § 8° do art. cabo executar as
ordens da .directoria, dando, conta do que °a-
correr no serviço a secretaria. - •

.	 - • • 'DÁS ÉESSõES.	 ,	 .
Art. 16. -As sessães ordinarias da directoria,

terão sempre lugar nos dias 15 e 3) de cada
triez, ou extraordinariamente quando for con-
vocada pela prasidente. Sempre terão lugar
desde que compareeam a -presidente, a secre-
taria e a thesoureir,a

Art. 17. As sessões das assembléas gemes
se effectilarão •duas vezes annualmente, sendo
preciso para funccionar a presença da dire-
ctoria o reais 15 socios. Nestas sessões se aps
provarão as contas constantes dos balanços
semestraes..- • •	 •

• Art. 18 No dia 13 de livro de cada dnno,
*anniversario da grande victoria do marechal
Florir:no Peixoto, vice-presnmte da Repu-
blica., contra os inimigos da Patria, na Capi-
tal Federal, haverá sessão solama sob a
presidencia , do Presidenta da Republica, e
nella a presidente levará á leitura o rela,torio
dos trabalhos da sua administração e o ba-
lanço geral da sociedade.

Art. 19 Fica expressamente prohibido . em
todos os actos,quer aublicos quer particulares,

aas d to:letras do seda, devendo as associadas se
-epressntar com a maior Simplicidade, come
exemplo da caridade;do civismo * e do patrio-
tismo.

Art .. 2'). Fica breado corno distinctivo das
associadas • um laço Com as cores naeionaes e
com a legenda «Republica e Caridade».

Art. 2L As. eleições para os cargos da di-
rectoria se tffectuarão annualmente

'
 15 dias

antes da sessão anaiversaria, que tainbem
será a do posse.

ISISPOSIÇõES GERÁES

Art. 22. Logo que seja-possivel, a associa-
ção creará um asylo, onde serão recolhidos
Os orphãos pobres filhos dos defensores da
patria.	 •

Art. 23. - Alérn do abrigo e agasalho, rece-
berão os asyleslos a instrucção primaria e nas
officinas. • que forem areadas se dedicarão ao
trabalho.*

aiC» (1894)

Art. 21, Fite lado que seja o asy/o; a dire-
ctoria • annunciará . pela imprensa o *recebi-
mento dos orphãos.	 •

Art. 23. Para a sua acceitação • se exigirá
a certidão de baptismo, ou o registro civil ou
outro documento correspondente por onde
fique provada a paternidade.

Art. 26. A directora deverá - solicitar dos
ministerios da guerra. o da marinha a rela-
ção dos patriotas mortos na defesa da Repu-
blica, durante a revolta. A falta, porem, da
relação não impede a protecção da associação
para as crianças que notoriamente . forem co-
nhecidas como pobres e orphãos filhos dos de-
fensores da patria.	 ,

Art. 27. Para os effeitos da protecção dis-
pensada pela associação não haverá distilar,-
ção nenüle °rir nem de sexo, a,Penas para o
recolhimento no asylo será exigidó que a
idade do beneficiado não eXceda de dez anima.

Art. 23. Serão preferidas para todos os
empregos remunerados do asylo as viuvas ou
filhas ou mães necessitadas dos militares ou
patriotas que morreram em defesa da Repú-
blica.	 .

Art. 29. Os denativos em,. dinheiro feitos á.
'associação e as joias com que entrarem tis aà-
sociadas eerã.o convertidas em apoli '.es da di-
vid a publica, que * constituirão o patrimonio
da associação.

Art. 30. A associação conferirá, quando en-
tender, fio anni versará de sua fundação, urna
medalha do ouro Pendente de uma fita com
as cores riacienaes ás Pessoas que. fizerem do-
nativos stiperióres a 5:004)00.

Em Uma das fab:s desta medalha, será gra-
vada a data de 30 de - abril de 1804, e na 'outra
-Republica e Caridade. ^

Art. 31. Pelo fallecimento de. qualquer das
associadas, a associação thr-se-ha representar
nos actos funebres ou pela directoria, ou por
uma- cernmiss.ão ad Itoc- nomeada.

Art. 32. Fica creado um corpo
e permanente compssto dos Srs

Protector perpetuo
Marechal Florimo Peixoto.

Adjuntos
Capitão-tenente Ari stides Monteiro de Pinho.
.Dr. José Ferreira Ramod.
Capitão Eduardo Augusto da Silva.
Dr. Fernando Francisco da CoSta Ferraz.
Salão do Externato do Gymnasio Nacional,

30 de abril de 1894.-Tirania Adelaide de Ar-
golle Silvado. - Guilhermina Barradas. -
Olyrnpia Proença.-Angela do Pinho.-Maria
I. Araujo Drumond Franklin.-Maria Mau-
rity da Cunha Menezes.-Guilhermina A. Gol-
vão de Souza Araujo.-Ainelia A. de Lima
Franco.- Amelia Silva.-Alice Augusta da
Silva.a-Ortninda Lima Franco.---Urania Sil-
vado.s-Belmira, daSilveira Pais-a.a-Presci-
liana de Albuquerrf	

-
ue.- Anieliá Silvado e-

Josephina Proença. G ulmarães.-Jesuina Fran
cisca Ferraz de Faria.-Etnilia Saldanha Con-
ceição.- ',aviária Pereira Paterna.- Anna
Peraira da Silva.-Joanna Pereira da Silva.
-Maria Izabel do Araujoaa-Amelia Pontes de
Carvalho Nobrega.- Clara Barbosa Maga-
lhães.-Alice de Carvalho Nobrega.-Maria
Luiza.Legeridre.-Viuva Clara Leg,endre.

MINHOTOS

Cansa Attosalúa Gorar do , Con-
es ta- za ases. -.as • ff.J.neh n as.

• T, não de realizar-se a. 31 de maiô do cor-
rente anno . a assembléa geral ordinaria desta
companhia, acham-se alude já 'a disposição
dos Srs. acaionistas 00 eseriptorio-da mesma
companhia, á rua da Assumpção D. 30, os do-
cumentos de que trata o art. 147 do decreto
n. 4:34 de 4 de julho do 1891, ficando sus-
pensas as transferencias de acções, até á rea-
lisação da mesma assembléa..

Rio de Janeiro, 30 de abril do 1891. -An-
to:tio-Ferreira da Rocha.' secretario.
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